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LA LITERATURA 
y LAS DERECHAS 
\ —o 

C r e e «'Azocrín» q u e e n E s p a ñ a n o «e 
fUiede h a c e r o b r a c o n s e r v a d o r a ó tria-
á i c iona l i i s t a ; d o s p a l a b r a s q u e , p a r a 
lél, n o p a r a n o s o t r o » , v i e n e n á s e r s i ­
n ó n i m a s . E'l g r a n i n c o n v i e n i e n t e _ q u e 
¡encuent ra e® q u e n o t e n e m o s u n i d e a l 
(estético def in idor ü C u á n d o u n poaer -
yador e s p a ñ o l — d i j ^ e «Ai io r í f i »—exc lu i ­
rá d e s u d i l e c c i ó n u n a u t o r c l á s i c o 
por n o c o n s i d e r a r l e d e n t r o d e s u d o g -
,paia p o l í t i c o P E n camxbio, los , c o n s e r j 
í a d o r e s f rao iceses t r a t a n d e e x c l u i r á 
B«us>eau , exiailtau á B o s s u e t , c o n d e -
pan á D i d e r o t , a d m i r a n , á L a f o n t a i n e , 
i a c e n e l s i l e n c i o e n t o r n o á M o l i e r e . _ 

P a r a . todas l oa q u e a m e n l a c o m o d i -
l ad d e l a s s i t u a c i o n e s i n d o o i s a a y flor 
¿ a t e s s e r á c i e r t a m e n t e u n a b e l l a e x -
s u s a , e l d e c i r q u e n o m p u e d e l i a c e r 
obra t r a d i i c i o n a l i s t a p o r q u e J^odav ía .no 
Wnemos u n a c r í t i c a d e n l a s i d e a s ' é ^ é -
)icas y d e l o a p r o o e d i m i e n t o s . l i t e r a r 
flcm de T i r a o d e M o l i n a , p o r e j e m p l o . 
í P e r o e s q u e c u a n d o n e c e s i t a m o s d e 
foidas l a s f u e r z a s s a n a s t e n e m o s d e r é -
^bo á i m p o n e r u n i d e a l e s t é t i c o e x c l u -
gjyoP 

I P a r a i ' u o b a r ( j o n t r a e l imdi^ ' idua l i s - ' 
| io l i b e r a l , c o n t r a l a © s t a t o l a t r í a c e n -
l ' a l i s ta , l a b u r o c r a c i a y e l oaciqui ís -
po n o noia parec ie i n d i i s p e n s a b l e , n o 
Bos p a r e c e dís t o d o p u n t o i n d i s p e n s a -
We, m e z o l a m o g e n l a s d i s p u t a s _ d e 
clásicos, r o m á n t i c o s , f u t x i r i a t a s , _sim^ 
iboKstag, p a r n a s ¿ a n o i s y IdeoaidentLstas 
de, t o d o ^ l a s g é n e r o s . ¿ P o r v e n t u r a , l a 
í r i e n t a o i ó ú l i t e r a r i a ; d e l a s d e r e c l i a s 
(Eanoesas e s t á t a n c l a r a m e n t e d e f i n i d a 
jr f o r m u l a d a ? 

, Ea i n n e g a b l e q u e b a gana ido _ t e r r e -
ío en F r a n c i a l a t e n d e n c i a c l á s i c a , s i 
por e l l a s e e n t i e n d e e l e s p í r i t u d e o r ­
len, d e c l a r i d a d y d e b u e n s e n t i d o , 
i& c o b e r e n c i a d e l pe,nisa,m¿énto, l a p u ­
reza d e l í n e a s , l a a i s c i p l i n a d e l a s fa -
Su l t ades , l o s d e r e o b o s d e l a c r í t i c a j 

te l a l ó g i c a s o b n e l a c i e g a e s p o n t a n e i -
J a d ; en u n a p a l a b r a , l o c o n s t r u c t i v o , 
io a rqu i , t ec tu i : a l , l o comsic iente , l o in-> 
jeligi.ble. ,_ 

, P e r o b i e n m i r a d a , e s t a c o n c e p c i ó n 
Jsté.tioa n o e s u n i d e a l u n á n i m e m e n t e 
|ftoeptada ejn l o s o a n r p o s d e l a t r a d i -
jsttón. U n a e s c u e l a e n l a que . c a b e A n a -
loHo F r a n c e y n o c a b e n n i H u y s m a m s , 
fii Goppée , n i l o s m o d e r n o i s J a m m e s , 
ÍClaudel y P é g n y , n o p u e d e t o m a r l e , 
a u n q u e s e a a l i d e a l d é M a u r r a s , c o m o 
fcandera c o m ú n d e l a s d e r e c h a s . 
' F r e n t e a l r a n a c i n a i e n t o c l á s i c o q u e 
se p o s t r a a n t e e l a i ^ l o X V I I f r a n c é s , 
Be h á h a b l a d o id'e o t r o r e n a c i m i e n t o d e 
lirismo_ c r i s t i a n o , c u y a i n f l u e n c i a s o ­
bre l a j u v e n t u d e a i n n e g a b l e . E s t a e s -
íue la , -que c a n t a s u s a n h e l o s á l a l u z 
idte l o s c i r i o s m í s t i c o s , n o d e s c o n f í a 
lie la i n s p i r a c i ó n n i d e s p r e c i a las» xa -
íones d e l s e n t i m i e n t o . 
1 N o s o t r o s c o n d e n a m o s , e l a r t e q u é n o 
| s — c o m o d e c í a el c o n d e d e M u n — ^ m á s 
me e l v a n o e s f u e r z o d e u n a e s t é r i l h a ­
b i l idad , u n e n g a ñ o s o j u e g o q u e cOn-
Sáuce á l a n a d a y q u e n o d e j a flotando 
^á.8^ q u e u n s u t ; l p e r f u m e d e v o l u p -
Juoáidad d u l c e m e n t e a g i t a d o p o r e l 
soplo t r i s t e d e loís á r b o l e s fúnebre ,3 . 
' Sab i endo q u e l a i d e a d e b e g o b e r n a r 
jel m u n d o y q u e p o r e n c i m a d e l a s c o m -
Iplacencias e s t é t i c a s e s t á l a b i e n h e c h o - . 
^ soberan ía d e l a m o r a l , e l a r t e n o s 
IDteresa p a r a n u e s t r a s e m p r e s a ® i?e-
ponstructoras . _ e n c u a n t o d e f i e n d e ó 
ataca l a s c o n v i c c i o n e s e s e n c i a l e s d e l a 
tvida. '. .' . 

_ P e r o d e n t r o d e esta, a u p r e m a c í a e l 
tirte e s u n a l i b e r t a d . J fo p o d e m o s a s ­
pirar á u n i f o r m a r l a í n t i m a e s t r u c t u -
.ra de l a s a l m a s n i c r e e m o s q u e l a b é -
'Ueza p u e d a e n c a r n a r l a p l e n i t u d d e s u 
ísenciá e n l a l i m i t a c i ó n d e iviia e s c u e ­
la l i t e r a r i a . 

SALVADOR M I N S U I J O N 
mil I ' M^ii ; _ — _ • 
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^ RECTIFÍCANDO -̂
UNA INFORMACIÓN. 

POR TIERRAS TOLEDANAS 

LA LUCHA CONTRA EL SOCIALISM 

CÓMO NACE UN SINDICATO 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

E J O M A 3 
tL'OsiáieaTaAoT-e RoimaEoí) GÍafimÍKii,tó en aió-

íoJoito lia aoticia .publíoajd^E, en ailiejuaiost perió-
íicQS aaeirca d<e uina «iinpiicis.íra( eíoinfisireacia 
del Preipósito geii.ea-,a,i de los Jesuíta,y, Padcne 
Ledoidhowisifcii, con el eiünjeo-ador de A,teinia-
nÍ8j, en^aaiiaiinaicl'a á -coicseguiT &. ailxülioióa día 
h tey geaTmaüía. que p!3o3iií)© á ios Jesuiítas ©1 
íjer-eicio ée siu mieióa en el interiíiir del 
fcnpeírio. 

M Delegado Apoí-itólioo en Odnistainit-mqjpiia, 
Bousieüoír Doioi, ha inifortaadt» á la San'tai 
iSed© aioeroa del frfiíz éxáito que alcalaa de 
tener su Ijeiíéifioa acjc'iió.ii e¡n' fiavor, del gram 
isúimerc) de itaüamoia «Ecaircrflaidc» por soste­
ner cocrfesipfoiiidtanriíi. dlamdestina oon sus fa;-
in,ilEa.s y áanigos. 

Todos ellos bas; sido pawsftcisi en. liíbeirtaid!, 
' jpa.oias á la inteiTreiii'cióa, de nioiaseñor Dolci. 

> -ini»' I I , \ -. 

Avance belga en África oriental 

SERVICIO RADIOTELEGRÁFICO 

CABNAE,VON 3 (0,90 m.) 
iFl genenaS Tora&eiar, jefe db Jaiíi fiieraaíj 

^ligáis qm/ei fliptíraa era, lA AfrJcia oirientori!, 
DlaaÜ!D,esta>, nefiríóndtoae á las' opeinaiciones efec^ 
toadlas dtell 3 al 20 d© Julio, que los' tei-
gas oomtináa.Ti perisiiguieiiidio al ím«mi¡go eii 
aireación á María. 

La brigada de 0%©n, ««fipiíés d'e eistaiblei-
ser xma niueva base oii él UsiuirnibaTa, hia 
/Banoidiaido sn awainioe hiaicáa eí BnT¡ , 

M día 6 de J'niíio, .el segit.nido rogitmiointo 
(belga se emetin.tinaili<a. á t r e s días dte mancha 
de Vjiji, al Norte, fin del feiriro¡oarril qnie 
,üne al océano Indico con el lago Tanganika . 

La flota belga y los hidrcaviomes boaa'bar-
foaron diafriaimemite lam dieifíRraií.ais ,dbl puerto 
de Vjiji y ios barcos enemigos surtos en la 
baJiía. 

El cañonero alemán «Eraf von Gótzen» 
ha siido'desitimído, y lo<s beilgaiS gozaa laiíicra 
de libertad com^ileítai en éd lago Taaigar-

' A n l e e l é x i t o c r e c i e n t e d e la® p r o ­
p a g a n d a s c a t ó l i c o - a g r a r i a s q u e s i n ce ­
s a r a u m e n t a n e l n ú m e r o , y a c r e c i d í s a ­
m o , d e S i n d i c a t o s A g r í c o l a s , c r e e n a l j 
g i m o s q u o eisos t r a b a j o a se r e a l i z a n á 
t r a v é s d e u n a s e n d a d e ñ o r e s , a i n t r o ­
p e z a r n u n c a c o n i o s a b r o j o s d e i a - o o n -
trariffidad n i c o n tel párarmo^ d e l des^" 
e n g a ñ o ; y o t r o s , m á s m a l i c i o s o s , d u ­
d a n , q u e s©a v e r d a d t a n t a b e l l e z a y t a n 
fr&cuen.te l a v i c t o r i a . C o m o e s c o n v e ­
n i e n t e q u e l o s p r i m e r o s iseipan q u e l a 
r e a l i d a d n o e s t a n b a l a g a d o r a c o m o 
e l l o s p i e n s a n , y q u e se , a c l a r e n loe r e ­
ce lo s d e l o s ot rots , v a m o s á c o n t a r u n 
«caso» (en e l q u e e s f á c i l , a d v e r t i r y 
c o n t e m p l a r l a s c i r c u n s t a n c i a s q u e c o n ­
c u r r e n ' e n eistas p r o p a g a n d a s , y v e r 
c ó m o se . luc iha , c ó m o ,m v e n c e , y . . . \ c ó -
m o lá, v i c t o r i a n o s u e l e , s e r t a n p l e n a 
y b r i l l a n t e e o m o el d e s e o la- p i n t a r a . 
Es© «caso» e s e l S i n d i c a t o d e C a l e r a , 
•en l a prováncia i d e T o l e d o . 

D e s p u é s d e u n a v i s i t a á e se p u e b l o , 
y p e n s a n d o e n é l , .en L a g a r t e n a e n 
Be lv i s . d© l a J a r a y e n o t r o s d© l a 
mis jma p r o v i n c i a , eiscribimoiS no- b a c e 
a ú n m u c h o s d í a s u n e d i t o r i ^ q u e t i ­
t u l a m o s « So c i a l i s mo ' ' r o jo» . C o n t a b a ^ 
m o s e n é l l o s a v a n c e s d e l a o r g a n i z a ­
c i ó n s o c i a l i s t a — c o n a l g o más- q u é p u n ­
t a s y ribetes d e r e v o l u c i o n a r i a y a n a r ­
q u i z a n t e - — y e x c i t á b a m o s á l o s t e r r a t e ­
n i e n t e s de" a l l í y d© otrais com,aroaa á 
-que se a p r e s u r a r a n á e s t a b l e c e r s i n ­
d i c a c i o n e s ca tó l i cas i m i x t a s , p o r q u e , 
s i l a p e r e z a y l a i n d i f e r e n c i a s e g u í a n 
i m p e r a n d o e n e l l o s , d e n t r o d e . m u y 
p o c o s e r í a t a r d e ' p a r a r e m e i d i a r ' e s o s 
d a ñ o s , ó p a r a i m p e d i r q u e s e p r o d u j e ­
r a n . 

A C a l e r a f u i m o s D . ' J u a n F r a n c i s c o 
C o r r e a s y y o e n l a p r i m e r a d e c e n a , d e l 
p a s a d o meis. i ' á c i l n o s f u é c o n v e n c e r ­
n o s d e l a l a b o r W'áeolveñte i r e a i l á ^ d a 
p o r l o s s o c i a l i s t a s y d a r n o s c u e n t a d e 
q u e l a l u c b a d e claees'—.con s u s e n c o ­
n a d o s o d i o s y s u s f a t a l e s c o n s e c u e n ­
c ias ' p a r a o b r e r o s y • p a t r o n o s ^ - ^ b a b í a 
e s t a l l a d o y a . F u i m o s a l m i t i n . . . C e l e ­
b r ó s e e n u n g r a n p a t i o , d o n d e 'se b a b í a 
cong ' i i egado p ú b l i c o b a s t a n . t e n u m e r o ­
s o . H a b í a l a b r a d o r e s a c a u d a l a d o s , ' te­
r r a t e n i e n t e s m o d e s t o s d e u n « p a r e c i -
t o» de. n l u l a e , c o l o n o s y a r r e n d a t a r i o s , 
a g a . r r o t a d o s p o r l a u s u r a , m u j e r e s d e l 
p u e b l o l l e v a n d o e n b r a z o s á s u s p e q u e ­
ñ o s . . . ¡ p e r o ' a p e n a s b a b í a o b r e r o s ! 
C o m o s i e m p r e , l o s d i r e c t o r e s _ d e l a 
A g r u p a c i ó n S o c i a l i s t a e s t ab l e . c ida e n 
C a l e r a b a b í a n d a d o ó r d e n e s i m p e r i o ­
s a s : l a c o n s i g n a e r a n o bírnois.i 

"No b u b o ' i n c i d e n t e s d e s a g r a d a ¡ b l e s 
y s í ' b a s t a n t e e n t u s i a s m o . P o r l a n o -
c b e , l u e g o d e o t r a conferenc ia^ d e Co­
r r e a s , q u e d ó c o n s t i t u i d o e l S i n d i c a t o 
y nombraidia^ l a J u n t a d i r e c t i v a . Lo® 
isocios p a s a b a n d e c u a r e n t a ; perO' l o s 
o b r e r o s n o as is r i ie ron t a m p o c o á e s t a 
r e u n i ó n , n i e n t r a r o n 'en el S i n d i c a t o . 
¿ H a b i a m o i s l l e g a d o t a r d e ? 

E l d í a 2 5 d e J u l i o v o h á m o s a Cajle-
ra, c o n e l p r o p ó s i t o c o n c r e t o d e b a .b l a r 
á l o s o b r e r o s . E s e d í a n o i r í a n á . tra­
b a j a r a l c a m p o - y , s e g ú n n u e s t r a s n o ­
t i c i a s , b a b í a . m o t i v o s p a r a e s p e r a r q u e 
e s t a s e g u n d a vez n o s e s c u o b a r á n - S i n 
e m b a r g o , l o s s o c i a l i s t a e leis b a b í a n d i -
c b o q u e n o se fiaran d e noeot ro is , q u e 
í b a m o s á o f r e c e r l e s «rofeqTÚllas e n v e ­
n e n a d a s , m u y b o n i t a s p o r f u e r a » . E l 
s e g u n d o n ü t i n ise c e l e b r ó , e n o t r o p a ­
t i o , a l a i r e l i b r e y b a j o u n s o l d e f u e ­
g o . Dfi v a r i o s pueb lo® c e r c a n o s b a ­
b í a n v e n i d o n o 'pocos l a b r a d o r e s . D e s ­
t a c á b a n s e l o s t r a j e s p i n . t o r e s co s «dé l o s 
v e c i n o s d'e L a g a r t e r a : c a l z ó n c o r t o , 
c a m i s a b o r d a d a e n colore®, a n c h a fa ja 
n e g r a ó e n c a m a d a y g r a n s iombre io 
c o n b o r l a s y c i n t a s v i s t o s í s i m a s . . . 
i Ta :mpoco a c u d i e r o n líos o b r e r o s d e 
C a l e r a ! E l i soc ia l i smo o d i o s o s e g u í a 
t r i u n f a n d o . . . No® e s f o r z a m o s e n -• c o n ­
v e n c e r l o s d e ísu e r r o r funesto—-isegu-
ros. d e q u e l l e g a r í a n b a s t a e l l o s n u e s ­
t r a s p a l a b r a s , d e u n o s e n otros—^y no® 

. do l í m o s , isdn c e r a y a m a r í r a m e n t e d e su 
a u i s e n c i a . TJn pár ra . fo v i b r a n t e y e lo­
c u e n t í s i m o d e C o r r e a s f u é i n t e r r u m ­
p i d o p o r u n l a b r i e g o , q u e a lzó s u voz 
s o b r e la m u l t i t u d : «K"o se a p u r e u s t e d 
—dijo—^poípque n o ¡ h a y a n v e n i d o l o s 
o b r e r o s . ¡ T a v e n d r á n ! ¡ E s t a m o s 
« a g a r r o t a o s » ! , L a voa r u d a , i n g e n u a , 
s i n c e r í i s i m a d e a q u e l h o m b r e de l p u e -
H o n o s i n f u n i d i ó á n i m o s , j V e n d r á n ! 
E n u n mom.ientp. n o s poiF!,e3?ó u n a fe i n ­
m e n s a e n la m i s e r i c o r d i a d e D i o s y e n 
k i v i r t u a l i d a d p o d e r o s a d e l S i n d i c a t o , 
c u y a a c t u a c á ó n v a l e m á s qu© t o d o s l o s 
d i s c u r s o s . . . • 

M a s l a o b r a d e l t i e m p o . es, l e n t a . . T 
e s t a s c u e s t i o n e s r e q u i e r e n so l i i c ión u r ­
g e n t e . . . L l a m a r e m o s á l o s . soc ia l i s t a s 
y h a b l a r e m o s c o n ellois—idijo Corre:as 
c o n s u h a b i t u a l d e c i s i ó n — . Y , e n e f e c ­
t o ; a q u e l l a mi f ima n o c h e n o s e n t r e v i s ­
t a m o s c o n t r e s h e U m a n o s , p r i n c i p a l e s 
ekme .n toe_ d e l a A g r u p a c i ó n S o c i a l i s ­
t a . E s t \ i v i e r o n c o n n o s o t r o s r e s p e t u o ­
so.» _ y . co r t e ses . D e sjus l a b i a s o í m o s 

'que,ia.si, p ro tes tas» , ans ias - d e a n e j o r a -
m i e n t o . . . ' L a v e r d a d m e z c l á b a s e en s u s 
p a l a b r a s c o n l o s f i n g i m i e n t o s ó l o s ex -

; oesos f i e - l a pin«iói]. ¡ jPob re s gentes,^ 
: a g o b i a d a s d e p r i v a c i o n e s y d e p e n a s , 

q u e &ólo-.oyeron,_ q u i ^ á , l a s v o c e s d e l 
: r e n c o r y d e l a -d iscordia ! ' j Q u e t i r e l a 
I p r i m e r a , p i e d r a c o n t r a e l l o s q u i e n e s ­

t é l i b r e d e c u l p a p o r s u s pecadois y e x ­
t r a v í o s ! ' 

Correas- l e s h a b l ó d'e l o s b e n e f i c i o s 
^ q u e h a l l a r í a n e n el S i n d i c a t o : i n d e m -
i n i z a c i ó n . en caso d e a c c i d e n t e s , r e g l a ­

m e n t a c i ó n dfil t r a b a j o c o n a u m e n t o - e n 
l o e s a l a r i o s , pa r t i c r -pac ión e n -los b e n e ­
ficios á b a s e de l « p e g u j a l » . A l a p o s -

i iXQi, y.--en. íSÍntesis , d i j e r o n los'-SOÍQÍÍÜÍS-

t a s : «Quedaa-ois á l a e s p e c t a t i v a . Sa~ 
bem-as -que e l S i n d i c a t o n o s o í r e c e io 
q u e n o s o t r o s .solos n o p o d e m o s c o n s e ­
g u i r . U s t e d e s no-s á n s p i r a n c o n f i a n z a . . . 
p e r o t e m e m o a q u e l o s p a t r o n o s n o 
c u m p l a n l o p r o m e t i d o . N o n o s q u i e ­
r e n : h a y q u i e n b u s c a o b r e r o s e n l o s 
p u e b l o s v e c i n o s , q u i t a n d o j o rna l e® á 
,los d e a o . u í ! S i c u m p l e n s u s p r o m e s a s , 
i r e m o s a i S i ind ica tó , d i g a n lo- q u e q u i e ­
r a n l o s s o c i a l i s t a s d e To-Ledo ó d e M a ­
d r i d . N o s o t r o s ! noi -somoiSi s o c i a . l i s t a s , 
s ino. ho.mbreis q u e q u e r e m o s m e j o r a r 
l a s d u r a s y p e n o s a s c o n d i c i o n e s d e 
n u e s t r a v i d a . So-cialii,stas f u e r o n l o s 
q u e no® . s e ñ a l a r o n e l c a m i n o d e c o n s e ­
g u i r l o , y c o n e l l o s n o s f u i m o s . » 

i Q u é g r a v e "^responsabi l idad , p a r a 
m u c h o s , e n t r a ñ a n e sa s p a l a b r a s I i C u a n 
c i e r t a s y t e r r i b l e s a q u e l l a s f r a se s d e 
H e l i o : a el q u e t i e n e p a l a b r a y no- l a d a , 
es c o m o eü. q u e g u a r d a e l . t r i g o e n s u 
g r a n e r o e n t ie íap-o d e c a r e s t í a » ! , | 

P e r o a l g o ha-bíam.os c o n s e g u i d o . . . I 
A q u e l l a m a d r u g a d a s a l í y o -de C a l e - \ 

r a ; a l d í a s i g u i e n t e , D . J u a n C o r r e a s • 
— a p o s t ó l i c a m e n t e i noansaMe^—dio o t r a j 
c o n f e r e n c i a i y l o s o b r e r o s p e r m a n e c i ó - I 
r o n e n s u r e t r a i m i e n t o ' ! N o , n o s o n flores : 
l o q u e e n c u e n t r a s i e m p r e e n sus t a r e a s 
e l p r a p a g a n d i s t a ; y -una j o t r a vez h a . 
d e r e p e t i r y a c e n t u a r s u s e s f u e r z o s , s i n • 
é x i t o i n m e d i a t o y v i s i b l e . P e r o j a lmas i 
q u e d a e s t é r i l n i n g u n o d e e s t o s t r a b a j o s . • 
T a t e n e m o s i n f o r m e s d e q u e los o b r e r o s •; 
d e (Calera h a n empiezado! á e n t r a r e n e l 
S i n d i c a t o , y n o s b s e g u r a n q u e , -en l o 
sucesiv-oi, t e n d r á n i m i t a d o r e s . 

* * * ; 

P-oc-O'. imipo-rtan e s to s t r a b a j o s d e los 
p r o p a g a n d i s i t a s s o c i a l e s ; l a m-ora le j a d e 
-este a-rtícník) -es o t r a . ¿ Noi s e a d v i e r t e 
q u e l o s o b s t á c u l o s q u e h a n i m p e d i d o a l 
S i n d i c a t o d e Cal lera co -ns t i t u í r s e con 
c e n t e n a r e s d e soc ios , d i m a n a n , ú n i c a ­
m e n t e , d e h a b e r s i d o l o s s o c i a l i s t a s los 
p r ime-ros e n o r g a n i z a r a l l í á , ' las o b r e r o s 
dejl c a m p o ? P i é n s e n l o l o s l a b r a d o r e s d e 
a q u e l l o s pueblos í l ibréis a ú n d e l a m o r t í ­
f e r a p l a g a : N o exa-geTanios a l c a l i f i c a r ­
l a : s u p a s o s e s e ñ a l a en l a p r o v i n c i a d e 
T-dledo p o r e n c o n a d í s i i m a s hue lgas - , i n ­
c e n d i o s d e p a j a r e s y c i e n d e s m a n e s m á s . 

Pu ieb lo h a y , r e g e n t a d o p o r los soc i a ­
l i s t a s , q u e t i e n e n mayo- r í a -en e l " A y u n ­
t a m i e n t o . L a enfenn-ediad es- t a n g r a v é 
y v i s i b l e , y a r r a i g a ' t a n f ác i lmen te - , q u e 
es _te iner id .ad d e s p r e c i a r l a y c r i m i n a l 
s u i c i d i o n a a t a j a r s u s p r o g r e s o s . . . 

JOSÉ DE MEDINA 

LOS RESCOLDOS 
DEL INCENDIO 

LOS SOCIALISTAS COACCIONAN 
E INSULTAN A LQS. FEEROYIA-

ÉIOS CATÓLICOS 

EL "DEUTSCHLAND. HÁ SALIDO 

p. eregrinación Nacional Mariana 
A Zara-goza, B-agoña y Cmmdxsn^. 

La» no-ticias q-ne ya ge han reoiibido de dil-
v-ersos pimitos d'e España haoem pT-esTim.iir 
q-iie la peregipimjaoióu ai Pálar, B:egoua y 
Oqvaidioii'ga!, de finjes d'e Septiembr-o, ooBSti-
tu i rá una briiUamite maoiifostao-ÓTi de ía fe 
españ-ola y di; la gecneral dievocian á eiStos 
veniar-smido® samtiiarios. 

Queda aíbicírto el plazo d-e ánsoriro-oi-ón, qne 
ge cenrjwá, i.mip.rorrogal)lemeTi/te, el 1 de Ser>-
tflietmbre, f la J-uinta ruega á ouainifcas penso^ 
ñas piemisen -bom-aT pa r to en la -peregrÍTia-
oión que, p a r a mayo-r oomodidad de todos 
los servicios, se inscriban ouanto ainiteíJ í̂m 
Jlais -secíTetiaráis de o'áima.iia dfe los 0íbi-s[pia.dc8 
ó en la/ii nfir-^n\9s ás La Cfesraiviana, Banquillo, 
4 y 6, M-adirid. 

El Keredero de *̂érvia ha 11 
á Salónica 

ega do 

- SERVICIO TELEGRÁFICO 

SALÓNICA 2 
EOi ipríncip© (heredero de Servia ha Ile(?)ado 

ayer n-ociie, á bordo de un contrarto-rpedero, 
aoompañaido do sus a.yud-ante.s de oamípo. 

Del general Roques á Lloyd 
George 

SER-VICIO RADIOTELEGRÁnCO 

P A K I S (Toar© Eiffel) 2 (8,30 t . ) 
Conit-esfcandto al ©sioirito- enviado p«r Lloyd. 

George á losi soldados firance&es, el gerueirial 
Roqi-iie8 h a dir igido á' su colega.- iaglés un 
n!-6iss.aj© die graci-as-: 

«Bodieado d e ellos, eni es ta fecha ma:n/;<ra-. 
ble, ,s.alii!.dt> á vuestros, soldados-, nuestros va-
Itentés h&rmamos de armas, llegados de t e ­
dias lias p-art-es del Imperio br i tánico p a r a 
diefenider la civilización.. Podfaroisamente o r . 
gancaados y provistos ©n aibuiiáa,niai-a de to­
los los medios inateri.al€s de que al pr inci­
pio cairecieroá; -jsosej-endo ©1 sentirriá-ento 
más profundo del p.apel -que en esite momem-
to rapa'eseiiitan en -eil miundo paira el triujifo 
-del Derecho y de la Jus t ic ia , vuestiroe ejér-
oitos y los niuestros, en unión die todos los 
dte n-ues'tíos fieles aliados, perseveran, sin t r e -
giia en es^ta l uc i a , que será, quiaás, a u n 
1-airga y ruda , pero que dará la victoria á 
nueetras gl-oricsas banidienae. Y -en el d ía de 
la pas triu/rifal, después de todas las pruebas 
de l ina gue r ra sin ejemplo on la H i s t o r i a ; 
d-nsptiés de que -se haya vei'ttdo táai-ta saca, 
gre geniQrosamsnte por la, más JTista de las 
caijjsas^ nuestiras dos naciones scllaí'án so-
tea IciS campos de batal la la unión que les 
haíbrá peirmiitido vencer, y q-u<?d.ar-án anl-a-
zadas p a r a siempre en sagíia-da icateligein. 

La catástrofe de! ejército ruso 
obligó á dimitir á Sazonoff 

SERVICIO RADI!>TeÍ.ECRÁP,'r;o" 

COLTANO 2 (11 m.) 
En u n a correspomid-en-oáa de Pola, ikiter-

'ceptada el 29 de Jul io , dicen, respecto á jf-
dimisión de Sazonoff, que ed pn-esideinte del 
Consejo ruso h a tenido que t/oanar esta re -
sol-urión obligado, en ¡parte, por la catastro^ 
fe del ejército ruso. A a t e esto sobra -todo 
ooraentario. 

¿QUE H A B A ElL GOBIERNO? 

V a r i a s , v e c e s se iJian yei^citado» |cii| 
p r e s i d e n t e idei C o n s e j o y l o s m i n i s t r o s 
d e l ord-en cojí q u e se m a n t u v o l a p a s a ­
d a h u e l g a . O n o e s t á n e n t e r a d o s d e l o 
o c u r r i d o ó s u c o n c e p t o de'ii o r d e n es a l g o 
n u e v o y « s u r g - é n e n s » . N o s o t r o s b e m o s 
t e n i d o c o n c c i m i e n t o d e u n v e r d a d e r o 
c ú m u l o d e c o a c c i o n e s , i n s u l t o s , a g r e -
'Sionas, a t r o p e l l o s ' , e t i c , e t c . , reSi ' iza-
d o s p o r l o s s o c i a l i s t a s c o n t r a l o s f e r r o ­
v i a r i o s c a t ó i i c o s . ¿ N o lo s a b e el G o -
L i e r n o ? ¿ L s q u e d a p o c a i a n p o r t a n c i a 
á t a l e s h.eclio,s ? M á s g r a v e s e r í a l o s e ­
g u n d o q u e l o p r i m e r o — a u n c o n s t i t u -
yenido e s t o u n e v i d e n t e c a s o d e t o r p e ­

dea—^porque s u p o n d r í a , d e p a r t e -del 
Gi0 'b ierno , ( u n v i t u p e r a b l e d e s a g r a d e ­
c i m i e n t o a q u i e n e s fe p r e s t a r o n s e ñ a ­
l a d í s i m o s s e r v i c i o s e n l o s d í a s d e l p a ­
r o y fueron , , d u r a n t e e l lo s , , v a l i e n t e s 
y firmes s o s t e n e d o r e s ' d e l a c a u s a d e l 
o r d e n . ^ 

P a r a q u e n a d i e i g n o r e a l g u n o s d e j 
I p s r e f e r i d o s (desimanes p u b l i c a m o s á ¡ 
o o - n t i n u a c i ó n p a r t e d e l i n f o r m e r e m i - j 
t i d o a l S i n d i c a t o Catól ico- d e ' F e r r o - : ! 
v i a r i o s , d e Y a l l a d o l i d , p o r l a D i r e c t i - ; 
Va d e l a Seocá-ón d e M i r a n d a . D i c e • 
a s í : 

«diémento huelguista se 'dedicó desde 
; el pri-mer momento á reoorreír laia casas de 
los que se hallaban t raba jando , .amenazan­
do á las familias y dicáéndoles que si no 
iban á buscar á Sijg par ientes , que éstos se­
r ían muertos, debiendo añadi r á esto el ser [ 
objeto dichas famil-itaa (aun actuatlmenie) ; 
de .ias-ultoB y deíjpi'ecios ; pues las autor ida­
des parecían d e j a í S s ^ e Dios, reinancfo una 
espantos'a. anarquía . E n t r e o t ras cosas, po­
demos decir á usted que -!a Casa del socio 
José Aj-óstegui fué apedreada, y una de sus-
hijas maltratad!» ;< la esposa -del eíjcio 
Joaquín Tejedor, insultad.a y escupida; ia 
hermana dsí socio Valent ín Barahona, gol­
peada , etc.", etc . ; y en BUS deseos d© a-gra- • 
viar, se cometen actualmefljte en el t r a b a . ; 
jo y en la calle cuantaa bajezas se pueden ; 

, pues los cestos del carbón van más carga­
dos p a r a quienes pres taron siervioios; se 
ocasionan daños en las máquinas de los 
adáotos á Ja Compañía á fin de que, en mar ­
cha, sufran averías, cortando las mechas 

s,-€^ engrase y,Toa,it-ubos/^e goma ; en las mar- -
chas apr ie tan y aflojan frenos y cuanto se 
puede p a r a contr ibuir á .oausar perjuicio 
mater ia l y moral á quien l ibremente cum. 
plid con sU deber ; síenido -objeto de esto no 
solamente los "sociog ae l Sindácato, sano 
cuantos acudieron á sus puestos y cuantos-J 
fueron admitidos por la Compañía. 

Resul tar ía esto interminable sá se fuese 
á decir cuanto ha sucedido y está ocurrien­
do, V)or cuyo motivo resumim'os en es tas 
palabras . 

No e© creyó nimca que en esta localidad -
tuviese la huelga las proporciones que al­
canzó, y os opinión muy generáiiza-da que 
la fal ta d e fuerzas en u n p r inc ip io ; la? 
amenazas dirigidas personalmente, caSa p-pr 
casa, á los que t raba jaban ; la flaqueza de 
¡as autoridad-es, y, por últ imo, l a s lágrimas 
d© las fami-lias amenazadas y el pánico de 
los que quer íau t r a b a j a r (puea estaban 
constantemente vigilados día y noche por 
rondas de huelguísias) , fueron las: causas 
de que los pr imeros días fu-eran los revol­
tosos los dueños de la sátuación.» 

¿ No_ o r e e e l G-ob i emo q u e d e b e i n ­
t e r v e n i r , p o r m e d i o d e l a s a u t o r i d a ­
d e s q u e lo r e p r e s e n t a n , p a r a p o n e r fin 
á e s a a n a r q n í a ? A n o s o t r o s n o s p a r e c e 
t a n e v i d e n t e , q u e n o c o n s a d e r a m o s n e ­
c e s a r i o r a z o n a r l o . C o n s t e q u e qU'eda-
mo.s á l a e x p e c t a t i v a . . . 

• A l o s c a t ó l i c o s u n a v e z m á s l o s r e -
: quer imo-s á q u e p r o t e j a n - a l ' S i n d i c a t o 
i de los n u e p l r n o . Medi"ip-n -"ii i^^^'-mpüto 

eri l o s s ' n s a b o r e a q u e e s o s b o m b r e s s u ­
f r e n , _en l-a l u c b a c o n t i n u a y d i f í c i l 
q u e t i e n e n q u é m-aníer ie r , y c o m p r e n -
d p r á n n u e a y u d a r l e s .es u n i n e x c u s a ­
b l e d e b e r . 

® * « 

Suscripción nadonsih 
Pesetas. 

Suma anterior 888 
cEiI Eso del Pne'bfc-». 10 
Javier García Ro-di-igó ;.. 1 
Jo-aqíuín H-erránz 1 
Garios P . Bomimer 1 
X : 1 
Uno Qvp, a-nSiande furiosa¡mente lo 

qiie dioe 4 Sr . Correas 100 
Luis de Olaso .'... " 50 

Totail................ 1.052 

Dos manifiestos del kaiser 

S E R V i a O RADIOTEJLEGRXnci-í , 

ÑAUEN 3 (0,30 m.) 
E5 emperador adeimán ha dirigido . un ma­

nifiesto á las fuerzas aiíeiiíanas, que comien­
za, con estas pa labras : 

«Comipañerós: El segundo año de guerra 
ha sido, lo mismo que el primei-o, un año 
gilorio'so pa ra las arm-as alemanas. En todos 
Sos frentes habéis infligido á vuestros ene . 
mlcf-oig muiovsB deiTO-íias y os habéis m-olstrado-
sioniiprtí siuroeriores. 

Tamihién allí do-nde la soberanía brit.-ínica 
era iiidiscuiíi-l3i''e, es decir, sobre las d a s li­
bres del mar, lu-rrhasteis virtoriog-ameílte con. 
t r a una superioridad aplastante.)> 

E.1 «miperador recon-o-oe los actos de inque-
bra.n-tn'bci.3 fe, dé v.9Íteraso s.rrojo y de tenaz 
vaileníítt, •fcermin-.-sn-do a s i ; 

«El! espíri tu del deber y de Ja 'fi-deTidad ha­
cia la Psíria-, así como la in-domabíe voluníisd 
de vencet, llena hoy, como et primer día de 
la guerra, al ejercito y á la patria.» 

En. otro manifiesto, el emperador da las 
gracias á «to-dcs los ^ e . en -la, patr ia y en 
.la línea de fü<ígo rtrabajan sin descanso por 
el oumipiimiento, d«l' deber, i>ara orear los 
medios de coinjbate, en una perfecció?! ^jem-
píar, die qane tienen necesidad' si Ejército y la 
Maa-in-a diariamemte para llenar la ini^poneiiite 
misión que les es tá oonfiada». 

?? 

DE BALTIMQRE 
LGS FRANCESES, DERROTADOS 

EN MONACU 

CUATRO AVIONES GALOS, ABATIDOS 

FBANCIA.—El parte oficial británico señala progresos ingleses en Pozieres. Los 
franceses (comunicado de París) se lian apoderado, en ataques escalonados desde 
el Mosa al Sur de Fleury, de varias trincheras enemigas, habiendo &X) pristonerot 
y tomando 12 ametralladoras. El comunicado del Cuartel General alemán dice qu6 
los germanos hc¡m derrotado al enemigo en la granja de Monacu, progresando al 
Noroeste y Oeste del fuerte de Thiaumont y ocupando una eminencia al íio-rdeste 
del de Souville. En esta operación cogieron 923 prisioneros y lA ametralladoras. 
SüSIA,—Dicen de Petrográda (vía Londres) que los rusos rechazaron al eiíerrúgo 
al Oeste de Stochod. Según el comwdcado de Pola, Zoi moscovitas, que en varios 
puntos han disminuido la violencia de sus ataques, froxasaron en uno intentada en 
Kola-mea.. El radiogramia de Ñauen armncia que los rusos fueron rechazados en 
Pinsh, Lubierzow- y en la curva del Stochod, y que contin-úan atacando enire 

Witoniez y el Turya. 
TZIB(}UIA.—El avance del ejército ruso continúa ai Oeste de Erzinzius, con direcm 

, ; • ción á Sivas. 
MAB Y AIÉE.—El uDeu,tschland» ha salido de Baltvmore. Los alemanes han 
derribado cuatro aparatos enemigos en Arras, Bapaume, Pozieres y Tonthois. 

litlTAR 
EH OeiEIITi 

Yo no duidto ¡ qué h© dfe dludaír! d« loe 
éxitos de los rusos; peiro la mejor pirufiíba 
pa ra mí de que 'el -ava-nc© die éstos, está vir-
tual-m-etaiSe deteiniido en oonJTmto, significani. 
do poco qrue on .ailgúm puimto del fronte pro-
giresem, es "'que hoy leo loe telegnamas oficia­
las, veo que oitan los nioMbres de Smolary, 

—I- ! i ^ , 
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PcTsk, Kigielin!, Zwiniacze, Burta-now, Kou 
ropiec y Kirl ibaba (si se exee.pt-úain los dos 
primeros, que poff pr imera vez apaireoen en 
esoem-a, los diemás son ^mtiguos conocidos);, 
busco esos punibcra sobre un buen¡ mapa, y 
con deciir que no h« fenidio aue hacer oin 

iniu«vo gráfico, simo sdbr© el que ayer dibují 
colocar los -p-umitos que nejpiresentan los pii« 
bk>s nwmibraidos, s i a tenieír meoesidád d'e v a 
r i a r em un milíiín«tro i a líneai que imdfix» 
lá ¡posiioión apKwiima'dia d© los beLJgeran-ttís» 
q u ^ l a deaníjstrado, á mi entondeír; que no ei 
t a n fiero el león como los aliados lo pinton, 
y ai ©1 qtiie se haya ooanfoaitido en WitoñiBi 
Pársk y Smolairy, así ooano hacáai Zarzecz» 
y Stobychuva, que ayer mambiabain,, pruebí 
quje los TOsoB, oomio ya SBibíaonjos, hajbíam pa 
sado á ia izqiuierda del Stochod, sépasa q-oii 
el pu'eiblo que d is ta más d© k. orilla o«3ci 
die¡n|faal de ese ¡río es Porsk, y ésto apenas A 
está á do» kál'óimetros de la misana.. L» p e r 
secucáióia, pues , de qu© hablaibao. los ruaoi 
<xmma de Kowei mo -tiieinie, precisaimemibe, a 
sello die las q-uie hisjo y sufrió Napaleóin n/ 
dte las q'u© fBerom víctíimais rusos y servio* 
eí pasado aüo. Es n^ás, á juzgar por 11111 te» 
legraima de Saai Petoráburgo, la Uega«ia i 
Kowel ao -vía á ser -ban. fláoü como presumían 
los rusos. Diioeini a s í : «El adVereario pona 
todos SOIS rehieirzQs p a r a sosteiiarse em ía Ifc 
mea die dlefensia; á esto fin. reúine ttiropias qiun, 
se haiUabacQ em miuy dilveírsos pumtos del fran» 
te...» ¿iSíP Pues si ía falta de hombrea leí 
hizo oedter á los austroalemanues en díineirsoí 
Eectores y tes permuton a<cum-alaa" ~ en. e l la 
reifues-zos, la oomsecuenxñ'a no hay neoes id^ 
dte sesñalaila. P o r o t r a p a r t e , em tm radSo» 
grama dei NiaiaeOi se haioe ocmstaa- q i » «estlí 
em. pleiDio apogeo el' tramisiporte d e tropiM 
%vsxa&. á Wolhyottia y á, GaHíaia», y bílein h'aí 
demostrado lois -bnríxsi q-tie cU'amdo «stáii s » 
ficiemtamieinifae muniiciomados (lo q-ue no \Si 
sacederá en Asia Meaior por la fa l ta de vfai 
die com-umiicaicá'éin) echan raicee em las •tria» 
dberas. Ejemplo retóeinite; la def«asa dte lof 
Dairdainelos. 

Rasuiraeini die las opeinaioiones q-ue cSitaii Sof 
pasrfties oficiales. Doradle can, mayor int«nsi¡da¿ 
se ha oo(m'ba-tido ha sido ein la orijla Í5!iqai9er,í 
da del Stoohod, en t r e Stobyohwa y Kiíaieliiní 
y en, GaJiítzia, por Buskanow y Koropiec, J 
era Biikovima, por Kiric/baiba, ¿anido recha* 
aadlos los rusos ea todas par tes , eegTÍTi 3KX( 
telegramas arastroalemaiiies. Hac ia Korrei J 
hacia Lemberg marchaban los moeoovi'tas.^ 
Todos maxohajnos haoi-a un, ideal , y j e y dK 
aquellos qiue siin rumbo fijo navegan en k 
v ida ! ; pero ¡ son t an pocos los que logras 
estreohaír en t re sus binaaos la arÓBitaliziacáóií 
de sus siuefios! 

EN LOS DEMÁS FRENTES 

Sepa el lector que lo igmore q-ue los c * 
ñones, a l caibo de un cierto imimeio de dñat 
Iparos, tanjto menor cuanto mayor es el CEU 
libre de las piezas, quedan jnisiarv.ibles. í 
aliora lea esta noticia, que tâ aflUíimábeai díl 
Londres : «Por Colonia, y Dusseldorf han 
pasado coa díreooión á Veirdují t r e s gramda 
trenes, cargados die cañoaes. Pazrcoo que loi 
alemaíEiiee p,i«parián •um H'U'BIVO esfuerzo OODI' 
t r a la, plaBa,...» S í ; verde y oooi twsas, alcav 
r r a a a ; pero -aun, habrá que esperaír unoa 
días, si esa notJ.c:a es eieiríta, an t e s de qoia 
has,ta nosotros Iteguen loe ecos de los piri-
meros comiibates. Poa.* lo pronto , el comsafoLdc 
oañoíneo en la dearecha diel Mesa, y a t aques 5 
.contraiataquee sin, importancia -al Oe^te ds 
•Thia-umoínt y cenca dte Plóury. Eai- el eeotoí 
del Somme, la repetición de los conooidioí 
nombres hace presuimár que puedia sser exai* 
to «el cálculo cuidadoso», por el que, segiíu 
un raidii,o,gra(ma d e Naoiéii, se ha v<}oiido era 

jOonoeimieaito de que eil éxito obtenido 'poa 
los ingleses lal Nor te del Somme les ha oos. 
t a d o . á éstos 230.000 hombres. Y añadein dte 
Berlím: ctDebidio á los letitos p,rogTesos dlfi 
lia ofiensiva., hemos tenido tie-mpo sobra-d<i 
p a r a pirepara<r detrás de /nues t ras aív-i.^iziidag 
de ahora o t ras posáoiones que sreonipi'^izaaí 
á las p-erdlidia®." H© ah í una víüdedi que no 
neceisita d^mostraci'ón, y que en más de 'ina 
ocasión hice obsea-Vrar, y quo vieoi-e á probaa 
«1 eit'or ta-eanemido en qoie cs-ián ¡os alia,doS 
al oonsóderar á dos hacioines do ia extc-aipión 
de Ausltnia y Alemania OCJDO plaaas sitia­
das. En és-tas, las obras dcit;-iu(^'^s de for­
tificación pejrrniaine.nte, no •'?3 piicd-.-n neüm». 
pla.zar por otras del mismo eaa'áoter; en ei 
campo, triihchera ,, pe r dada, tfiaiicheiía reei»-
plae-ada ipor o t ra á 'r©ta-gi;aj.'dia, si le daia 
mimbres y t iempo al que -la pord-ó. Mim­
bres, la. mja,dre, Tieri-a no fc!<ínc in<'ojive(n,iein. 
t e en proporoion-aj-los; tie.nipo, lo rega!a¡n 
I0.3 franooi'ngleses oreyendo on la eficncria 
de la lent i tud en los ataques, y el desnivel 
que, éán duda, existe entr'/ ¡os uiklados de 
que dísponeía los aliado.s y los InvpoTios ceoQ. 
trales queda, seiguramente, caüipeíissido si 
éstos t ienen la vir tud de m.antíwi.e-rse á la 
defensiva drúra.nte algún t-ínnpo. que ya ea 
sobradaiment-e canociido el bí>;í;io de que el 
q-iie m.taoa. t iene mu.eh,a,s rrrí'; b,-:-!íi=! qnn el 
defeíisor. Y he a-qiií por q-i.ié si cirios ú otrof! 
no conis-iíguen m-odi'fiear e- .T-'iPcto que la 
guerra ha. tomado en 'todos V-,̂  fT-piuteis. d<i 
guerra de siitio dentro de 'a f-;;rrp'nl, no ha-
biiendo, como no h.T,y. iiin 'v»i.;i/liO ?i¡ficien« 
teme-lite fuerte pa ra i,Tite!ipoT!í̂ '-K<> entrp loa 
be^li-üeraíntes v' oblií?:,R'.rl<̂ ŝ á rpie de-pf>níran lafi 
ar-niíis. si ?,,líí^mo d*? olloíi M<T «O <í.ioíito ago-
bi,ad-o V cede, mis bh'os, qu" s<»n -i!np« iiifios, 

¡ V atiin mis niotos, si \c^ d-ora el naipe poí 
I e«!a,ribir (que snole producir nuK-bo'! quebra-

I d.eros de ca,be? .̂l, y moníos quo vondívr r.̂ i.nA. 
to=i) ;nodrán cnintinuar es-fn labor embruto-

! oe-dora que .sobro mis cost'-llr.e eché de se-
i guia* 1* guerra paso á paso. 

ARMA^5^0 GUERRA 

(Se prohibe la reproducción de íS-ta crónica,) 
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BE FUAMOIA 

923 FRANCESES 
PRISIONEROS 

r O • 

^ OESTE DE THIATJMONT PEO-
GEESAN LOS ALEMANES 

o 

' f E R I N C H E R A i S tíEBMANAS E N P O D E E 

D E L E N E M I G O 

lAñ Y AIRE 

EL ULTIMO "RAÍO,, 
ALE] 

HAN SIDO nA..ÍADAS vSESEXTA 
BOiEBAS 

U N C O M B A T E A E B E O 

SERVICIO T E L E G R A H C O 
P A M B 2 

ÜSosBiamcado oficiafj d e la"* t i e s <J© l a t a r d e . , •,„ , , j_ -, ^ 
M N o r t e d e l S o m m e , m i e s t í a s t r a p a s h a n I ^ Í T " ^ f "^^""l g i a n a c . n i d a d 

sERViao T E L E G R A H C O 

P A E I S 2 
O ñ o i a l : 
E n eD! f r e n t e d e l S o n i m g iiu©'=tia. a v i a c i ó n 

fOmado u n a obra, f o i t i í i c a d a podeí-osameni te , 
«n t r© e l Ijosqu© d e Ileini y l a quint¿ü d e M o -
naicii. 

A l S u r d e l río, t m a i a q u e n i i e s t * e n l a r e -
2*011 d e E s t r é e s , n o s l ia j j e r n u x i d o ocüipar i m a 
t r i n d i e r a a lemana , a i N o i o e s t e J o D e n i w c o u i t 
y lia,cer aj lgunos ¡p i i s ioneros . 

Ein O b a i a p a g n e , a l O e s t e d e A u l f p i v e , un. 
r e c o n o c i m i e n t o l U s o d i s p e r s ó á u n de^cHla-
E i e n t o eeBmilgiO e n u n a b r i l l a n t e « a r ^ a á l a 
i toyonetai , d e j a n d o los a l e m a n e s a l g u n o s 
m u e r t o s s o b r e e l t e r r e n o . 

E n fe. o i i l l a d e r e d i a d e l M o s a ía lucha, h a 
CoUtini iado con violencia, d u r a n t e la n o d i e , e n 
©1 frenlte Va .ux-C8iap i i re -Le Q h e n o i s , o x t e n . 
id iéndose p o r di Esl íe Ihas ta l a l e g i ó n S u r d e 
Da.ia)kmp. 

M e n e m i g o , d e s p u é s d e u n a s e n e d e atai-
«jues in f ru ic tuosos , a l g u r o s d e ^ l o s con g a s e s 
a s f i x i a n t e s , h a ganaido u n pooo d e t e n e a o e n 
H b o s q u e d e Y a u x Cha ip i t r e y e n el C l i eno i s . 

E!n e s t a s a c c i o n e s , q u e h a n c o s t a d o á los 
a t e m a n e s p é r d i d a s imipontaiiites, h a m o s hecí io 
m oea tenaa ' d e p r i s i o n e í o s . 

* * * 

L O N D K E S 2 
Of i c i a l : 
N o ib» caffiabiaido l a s i t u a c i ó n e n t r e e l Ancx» 

f e l Somime. 
E n éS r e s t o deü f r e n t e n o h a ocur ¡ndo i n d -

' S e a t e a l g p n o d o i i a p o r t a n o i a . 
^ ^ ^ 

L O N D E t S 2 
» CJomtDiicado oficial d e l a s d o c e . 

Antuciía so h i c i e r o n a l g u n o s nueivos p r o ­
g r e s o s eia l a s t r i n c h e r a s ememEgas a l E s t e 
l e P o a i e n e s , d o n d e c o n t i n u a b a l a l u c h a 
í|tieiJ>o á « u e r p o , <^m pequesñios idetíbat^" 
a^exriios. 

XJn «sntíraaíbaíqTíei ©uiemigo a m p i e n di d o 
M ascfttreoeír c o n t r a . ¡ n i u ^ t r a s nuerpas t r i u -
ti ierasi aS Gtósite d a l bcnsiqu© dfa E o u r e a u x n o 
w i d o a t ra ivesa l r Ha o o r t i n a d e c o a t e i n a i o n 
m Baest i<a artáileiría» 

SERViaO RADIOTELEGRAnCO 

¡PAEI iS ( I t e r e E i f f e l ) 2 ( 1 1 n . ) 

'Al N t w t e idel Soinimo, nAnguma aocuón d© 

E n l a o t e a fcr iáf ioaida conqiuiataidla ¡por los 
feamioeises, eootre d b o s q u e dfe H e m y l a g r a n ­
j a da. Moinacia, h a b í a u n ( « a t e n a t r d e oad'á-
Tiaries afeanainesi. H a s t a ah io ra s e ham. e n o o n -
¡fcnadb otiartiro iaan«trailaid<was en, e s t a defeoisa» 

A l S u * d e l Soanane fiaerom, j rechaGados d o s 
ustajltraatEuquies imteaubaidos p o r lasi a,lomaines 
oombra l a íiriní3i€¡ra «mqumstiaida p o r los f iatn-
c e s e s rf N o r o e s t e d b D e m n e c a u r t . 

E n l a oniJ la «tepoeha de l M o e a h«(n á d o 
Ibomibardieadias, c o n graauoidais d e g r u e s o oa--
K b r e , l a s segoaidiaB lísaeas í r amoesa» , a l Siur 
' ^ Mí f f t JSo íminB. 

U n l a o r i l l a d»r©dha>, te fnanoeses e j eou-
14801001 'viairioig a t a iquea escalonia dosi, d e s d e eí 
Micssa ínasfaa e l Base ée F l eu i ry , e n el b o s q u e 
sBbuswJo j-ointo a l Bsfc© die TaiOhjeira.nTille, a l 
O e s t e y Suir dtel f u e i t e d e Thuaumoin t y e n 
lA Ibamríonco a l S u r d « P l e u r y , a p o d e r á o i d o s e 
)áe V a n e s •brincheiras a f e m a n a s y dte p u n t o s 
'Ai «¡poyo foníiiflcsaidos. E n ©1 d e s a r r o l l o d e 
«sbá* e|)eiriacálraBei3 h a m ¿ d o hechom u n o s se 'S -
tóientos pirteáomieiros y o o g i d a s UBJ» d o c e n a dte 
BanetirailladloiraB. 

E a l a r ^ i ó n tdle V a c h e s ' a n T t l l o r e o h a z a -
tacM, ooJí gnamiaidas d e mamo, vm o o m t r a a t a ^ 
< |u* ¿Seanáa . 

"Oottitikida c t tn vitoleíaoiía. e l b a m b a r d e o eta 
l e s sectoipes ¿¡e V a u x , O h a i p i t r e y O h e n o i s 

* ® * 
^ Ñ A U E N 3 ( 1 1 m ) , ^ 

/ Ommécsi leí Gíiaai O í a i r t e l Gemeratt a l e - i - ^ « n p a q u e , oC 
taém, com iBeftareaicia a l t e a t r o o c c i d e n t a l d e *'' '*^'' ' " ' ' " 
l a guKícna, qas a l N o r t e d e l Sojnime a t a c ó 
í i « n e o n i ^ , éta vamo , p o r l a ¡noche, o o n «gnain. 
J a s f u e r z a s , e n ©1 s e c t o r d© M a u r c j i a s , h a s ­
t a e l S o í n m e , d e s p u é s d e h a b e r s u f r i d o ua i a 
S a m g n e n t t a denroita, p o r l a t a i d e e n urna o p e . 
ra ic iói i c o n t r a l a g r a a i j a d a M o n a c u , d e n o ­
t a qtue 1© f u é i a f l i ^ d l a pocP el rá jp ido oon-
t r i a a t a q u e d o log batatt lomes a l e m a n e s . 

E n l a oaaipefbaria d e M a m l c o u r t á CSery 
avaaiBÓ e l eanemago h a s t a n u e s t r a s t r i n c h e -
BBS, axraissadias p o r oomplei to . 

í m p é r d i d a s hiaai SLdo m u y ©levadais. 
A l Suir de l Somcme h a habddia c o m b a t e s 

l oca l e s « n Bellod y E s t r é e e . 
A l a •^ttseoba & 1 M o s a beanos h e c h o p r o -

g-esoB a l N o r o e s t e y Ctes te d e l f u e r t e dte 
P i i ia ramoni) . 

H e m o s ocujpajdo l a «msmejicía a l Nordfeote 
Iffiel fo ier te d » SouTÜle , y r o c h a z a m o s , ofec-
' t ivaan'eat©, a l « n a m á g o etn l a s peindlieínte& d e l 
bosquj©, a s í coano en, ©1 bosquec iHo d e L a u . 
f é e . H i c i m c ® prisiotniarDs á 19 ofianaiií^ y 9 '3 
hmahies, ¡no her idlos , y oogfcnos 14 a m e t r a ^ 
O a d o r a s . 

F u e r o m rechazatífaiB em t d d a s p a i r t ^ l a s 
pa-trul l ias i n g e s a s , qu© deraos t raa -on ei«neoiial 
Siístíivdidiadi e n eá eesíbar Ypres -Anmeni t ie i res . 

L O N D E E S 2 (4 ,30 t . ) 
' E l ittufoinoie d© e s t a ¡maiñainia d e l g e n e r a l 
©iff D o u g l a s H a i g a dliloe q u e fai s i t u a c i ó n n o 
\ a oainjbnajdo. A l N o r t e d e B a z e n t i m . l e - P e t o t 
ílué iPedhaBado u n eniérgioo laitaque a l e m á n . 

G r a n actdividiad! d e afftilleiría e n aaabos 
átísnitest dtiirainite l a ctiodho. 
^ ' ^ » • 

H u b o 33 e n o u e n t i o s gobie l a s l í n e a s e n e ­
m i g a s . 

U n a p f i a t o a l e m á n fué a t a c a d o p o r dop 
N i e u p o i t , y se l e v ió c a e r a i d i e n d o 

O t i o s 1 1 a p a r a t o s f e n a r e s , a ' ' e i i a d í s K a ^ s , 
i u - ' i e i o n q ^ to imar t i e i i a ó d e s c e n d e r v io ien-
Itiameiite d e i ^ o de s u s h u r a s . , 

SERVICIO RADICTELEGRÁFICO 

N A . U E N 2 (0,30 m . ) 
L a A g e n c i a R e u o c í c o i a u m c a o í e í a l n e n -

t e , con fealia de hf^-y, q u e v a n a s d u i g i l í i f s 
e n e m i g o s p a s a r o n p o c o a n e e s de la r ed ia 
i ioehe s o b r e l a c o s t a E s t e y tíad-i^tp d e i r n -
d o c a e r b o m b a s e n l a de semboca a m a da? 
T á m e s i s E l a t ? q u e p i o ^ g u e Si5n OLIÍ I m -
f o ' m a c a ó n do E c r t e i d ce qiie e n el e i a q u e 
a ó i e o c i n s a r o u los d i i i g l ú e s , e n L Ú i i e i o j n -
d u d a b l e m e n t © c i e c i d o , p o r e n c u r a d e L m -
c o l u a h i r e , N o r f o l \ , ferífoik, r a m b i i d ^ e , 
Essp3i, K c n t y H x i n t Do,don, d e , a r d o c a e r 
i b r j i bas á d i=ciec ión F a V a n dLl^IIes 

* * * 
Ñ A U E N '2 (0 , ' '0 m ) 

E J v a p o r itaíifaiio «Da"" jla;) d.> v,in>.o m i l 
t o n e l a d a s , h a &..tío h u n d oo po.^ u n ^uOTna-

F A U E N 2 (O m m.J 
T m u i d e n , 8 1 de J u l i o 
B l e a p i t J n d e u n p c e q u e i o no t i f i ca q u e á 

OÍOS 54° 16 ' d e U t i t u d No iLe , y 1" 2 3 ' d e ioit-
gi txtd E s t e , y á a l g u n a d ' s t a i c i a d© u^i p e s ­
q u e r o i n g l é s a j ^a i eo ie ion ¿"S s x i b n a i m o b a le ­
m a n e s exi la s u p e i f i a e , a b r i e n d o e l f u e g o . 
L a t i i p u l a c i ó n d e l p e - j u e r o Itcanó los bo ­
t e s , h u n d l é r d j i C el -sapor pooo de ' i i i s U n 
s a b m a l i u o d io r emolq- jo a l b c t o de l pcsí^us-
r o , l l e v a n d o l a tiipuila<^ión á b e d o d e l p e s -
q a e r o « M a n e Svh» 

* -* * 
O á T l ' V U^'^ON 3 fC 30 m ) 

I j a « G a e e t a dte ¿outlvli^eiid^)) d ic^ €iu<̂  e l 
VajpoiT h o l - i ' d é s «ZeB^and» ívS de'^íeai l o pe r 
u n submarmio aTleríán ea eil n ? r t e l K o r -

I t e , l a noidhíe dtei 1 d e Ajgcf t o , icnjaujdo se cu-
n g í a á puer tc i s exttiPiiijei '"s. 

J 2 oomandan t© al¡em,an s© maaiu to d e los 
papeHes deü b a r c o . 

I>idho b a r o o fué h u n d i d o c o n 1 c n i b a s y 
á cañoBiaaosi, sa lTándos© l a t^^poilac^ón. 

C A R N A B V O N 8 ( 0 ? 0 m . ) 

D o s euíbm3ii' 'noe alp-mai es l i u r u i n á r n 
T a p a r mglési q u e pe^i-aiba exii el m r dfl Ñ o r -

ATAQUES RUSOS 
RECHAZADOS 

o—" 
E F PINSK, EN LIJBIESZOW • 

Y EN STOOHOD 
- O T 

LA L U C H A C O N T I N U A E N W I T O N I E Z 

SERVICIO RADIOTELEGRÁFICO 
IN A U E N 2 f l l n . ) 

T e a t í o o r i e n t a l J e la g u e i i a — N i n g ú n acon-
^ e e m i i e n t o d e i m p o i i i a u c i a e n l a p a i t e N o r t a 
d e l f í e n t e 

A l S u d o e s t e d e Piii&k se r e p i t i e i o n , con 
i-o' „i i ^ e n t ' s r o ' ' o i z ? d o s , los o p e í a c i o n e s d a 
ios i a s , . i 1 a m b o s 1 ' l o s J a l l a g o N o b e ' , y 
se e x t e n a i o i o n tateib^t i c> la r e g i ó n d e L u . 
b c szo \ / , e n e ' í,i •oiiliod L o s l a s o s fuc'ron 
ooiLji et ' iTíiente l e t L a ^ ' l o e . 

N i i e s t i o fuego d"» d c i e n n o n Sí'zo f i a c a s a r 
co2ii^lLtti..iitptc, . a n o s ac?qi ics l a s o s en lia 
t u n a u> I '^ tocí icd, N o p J s s eí d^l f e í i ocan - i l 
KoTy efl.Ec •• n o 

Er ene in^ge , ^in pi^^ocu xsu J e las e'noitiies 
l a i a s que siifi=>, s i g _ e e s í : o " ' i n ' í o s e conitra 
n u e s í i a s p o s i c i c m „ o ' i t i e "WLtoniet, y él 
T m ' a. 

r u ° i o n e s t é i i l e s t o d c s > s c s f u e i z o s de' los 
TUíO = 

E '- irj-o de l e^i^"a] i coii'""'je c e Ec+íbnieír.—• 
P i < . c a « í ' c p los a '•ii^oc, ^TXC e''^s e n e m i g o s e n 
1 - i c i c T G e s t ° di^ VI' fa^n ^'^i.k ( en el S t r y . 
p a ) y en Wcleoii ioi . (r i e l Kc iop iCv) ^ 

iü * ® 
P C L V 2 (O 20 n )' 

C<" "^icído ofii a 
F i " ! t e 11^0 — L ^ s lucha^ o'^ C" d e M o l o d y . 

Ion i; a l lC"o o"S^e do Ko"'^ine-» t e i m i n a r c n 
a ' íCr «m ĉ l m i s p e i u e f i o é x i t o p a r a e l dn©-
m u T í x T C ^ i n d o e n t " d o s los a t a ü u e s 

Ce^^\ d e Muf>7"0S c¡isTiinuyó a' 'go l a aOti.^ 
TÍid-^d d u r a n t e l a t a r l e y u n r t a q u e int-cm-
t o / ' o ê T l a s c e i c a m a s (''e Y/el '&mos f a é r e . 

T a T b i é m a l P u r c e t s v ol E s t f de LuEk 
I hii"!^ i in r p a u « a en los ataquies d" ! e n e m i g o , 

d e b do , s o g u r i m e n t c ' , á l a s e x t i a o r d i n a r i a s 
p c n d i d ° s q u e h a s i i i n J o 

''^n Ormino cont^.n 'umcn si is a t " q u © s ial 
X i i ^e d e Ti i i^ ' E"^ T^I mt-^cbod E n e i cefloa 
d e " R - i z o v L o 't °1 K c i t e del fo ' i i oca i i í l que 

LAS ERMITAS I LA ACADEMIA 
UNIVERSITARIA 

¡La i d e a d e tevantar ©n effi c e n t r o d e E s ­
p a ñ a u n m o n u m e n t o a l S a g r a d o C o r a z ó n 
h a enoonto-ado - . u n a r e s o n a n c i a iDOneinsa. 
S i n d u d a , D i o s , q u e l a i n s p i r ó , h a q u e r i d o 
b e j i d a c i r l a , h a c i é n d o l a f ruo t i f i oa r ooa .una 
r a p i d e z q u e a s o m b r a . 

N o t a r d a r á m u o h o ©n a l z a r s e l a ociosaB 
e s t a t u a . S u s b r a z o s p ra t ec to r i e s c o b i j a r á n 
á l á t i e r r a d e s u pretdi laooión, y , s eme jan , 
t e s á l a v i ñ a s i m b ó l i c a , e x t e n d e r á n su som 
b r a s o b r e el c a m p o e n q u e n u e s t r o a/mor l a 
h a plamtaido. C o m o a l p i e d e l á r b o l f r o n ­
doso b r o t a n sfempr© r e t o ñ o s d e l a misima 
e a p e o i e , á i'a s o m b r a d e a q u e l l a i n i o i a t i v a 
g r a n d i o s a h a n g e r m i n a d o títrais qSe , s i n o 
t á e n e n el a t e á n o e de- l a i d e a p r i m o r d i a l , 
s e r á n c o m o ©1 ocnin,pfeme.nto d e e l l a ' y ac-.^-
b a r á n d e d a r a l c u a d r o t o d o u n s a b o r g e n u i -
n a m e n t e nacá.oiialí. E n ! t o r n o de l m .onumen-
t o , s o b r e e l m i g m o c a r r o d e los .sliígeiles, =e 
a l fearán d i v e r s a s e r m i t a s ooo i sagradas á ¡ i 
V i r g e n S a n t í s i m a , , s e g ú n l a s á d v o c a o i o n e ! 
ooli q u e es v e n e r a d a e n c a d a r e g i ó n . A i j 
A r a g ó n , V a l e n c i a , C a t a l i i ñ a , ' t o d c s l o s h 
j o s do E i s p a ñ a t e n d r á n e n ©Ha Un p u r t o ! 
t e a t r a l , u i i n i d o d e su devoc ión , ¿.man q u e ! 
dSiüTcsimente Ifcs a t r a i g a p a r a a o e r e a r i o s m a s I 

PEOTECeíOíír DEL EPISCOPADO 
A ESTOS Q E H T E O S C A T O L I O O S 

Í ) í O Ñ A T l V O S D E L O S P E Ü S L A D O S 

P A Ñ ' O I i B S 

EiS-

Todais l a s Un ivo r s id i ades oa tó l ioae d e l muru., 
d o e in te ro dtelhan s u exis tauíoia a l Epiiisoópiado, 
bifen p o r baiberilas f u n d a d o y dotado^, biein 
p.o(r ®osrteaiierla.s oon sus. doinaitivos, ó biiein 
c a a n d o eatog -doaiativos provieinieEi d e p a r t i o u -
lairás pcir protcigerliíais y dli /r igirlas. 

Sj.emiplo elooiianite d e e s t a p r o t a c e i ó r i v i -
sJWe lo teníamos e n e l I n s t i t u t o C a t ó l i c o d© 
P T Í S Fi l iada J o p o r tr icinfa y d'os O b ' ' p o s , 
e i u i o le c i le< JO hn iaL>^n lo* C a r d c i a l e s 
6 i b i r t V j - ^ 111 c 1 o e y lo Ou J_OÍ, DupT,ini. 

lo 
l e 

n i e l L ic j 
comjplo lí 
l e u G 

d e 
) 

•ai n i I l c w e l h a b i e n d o l e a h a -
iues , p s i t e con e l fuego 

•V r e * ^ CuPipo ? "11 1 l o 
E n •o" T ien te N o i c p s t ^ v pl S u r d e Pr i ipet 

' ' l e c i hori''in,5 (pr is ioneros i n iil m e s d e J u . 
ho "^0 •'i i V s r u s o s » 1 300 s c l d a d o s y s e co­
g i e r o n 70 a m ^ t T " l l i d na^-

SERVICIO TELEGRÁFICO 

L O X U R E S 2 (4,30 t ) 
m'' c c m u n i o a d o d ios q "•© u n a t a q u e d» l e n e . 

m 33 afj Ossici d'"ii S t o h o l fué l e o b a z a d o , ( ^n 
g n r d e s pérd id- j s Con. , ]mja e l f uego . 

i j i t =-1 ^ i m a cu daiJo fuá 
I u l a Pai.>tolal ooleotiiva e s t i -

c c i n ivoij j j 1= 1 peí onies y 
c o j „uj)l tt ccL sus p i op ios 

1 u 1 1(1 a qiiG h u b a e o n t i e los 
i ü '( o a i i i t u i^^ gastow q u e 

c cí i po ine 1. eui la h o r a 
1 6 if 1 s Obi p o s p r o t e o 
i t o ( . c u l o d e ci-Jti a t a n 
1 1 al n i t o 00a titnúaai 

Lc ^ di 11) t ir 01 ci ainitio os, iho 
i;> ocoinjm ca p o i l a qioie F r a t n . 

el ^ i j t ^ I ) í 
p i 1 i t i { 
t e c o ji I 
a, Ld,L ^ a 
' ve í < '' V 
o b t i i i e i t 
C 1 3.1il^\ 

L o .miismo suoedt í c a n e l glorioiso EpÍBOopa-
dio .tisipiañol. N o bíiemi s e fuinidó l a A c a d e m i a 

a i C o r a z ó n diivino. 
A d a m a s d e l a s i m á g e n e s p r s d i f e c t a s d j 

c a d a c o m a r c a , sie d a r á h o n o r á Oitras cji T Í 
so'ji o b j e t o d e g e n e r a l y e j i e r a c i á n ó p a r o | 
erlla.sInifEte Tie.vieirenci'aid'as p o r ijn.a r a z n 
e e p e c i a L L a V i r g e t í d e l C a r m e n , e n p r i m ° i 1 
térmi i l io . L a a n t i g ü e d a d \ l e su c u l t o 7 los 
imjS'agros), rJnoonta.lli'ieis q u e h a o b r a d o h a n | 
h&aho a r r a i i g a r ho-n-daménta e n eil a,l.ma d e í 
e s t e p a í s l a d e v o c i ó n á e l la . N a d a má.s j u s - , . . . 
t o qu© e r i g i r l e s u n a l t a r e n e l ceratro d o . j U n i v e r s i i t a r i a Oatóldioa, s u 'dii.giiísimo p r e s i 
t e r r i t o r i o naoionaffl, y a q u e t o d o s le hain dJeinte, excetoati ,si .mo sieñor m a n q u e s d e O o -
dbduicado u n t r o n o i n v í s i b l a d e n t r o de s u s m ü l a s , recib' ió ca r t a i s d e igra,n piairte ciiê  los 
p e d i o s . OhispíOB lespañíoies lapiaudiiieeiido y beiiidlioienr. 

S i , eil p r o y e c t o d e e n t r o n á a a r a l C o r a z ó n í do eshe •a.lto Gein t ro d o c u l t u r a y p í r o m e t i e n -
d a J e s ú s e n ©1 l u g a r e scog ido h a t e n i d o \ d o s ú o o c p a r a o i ó n eoomóniica. 
é x i t o , • Jos h e d i o s " lo d i r á i i b i e n p r o n t o . ' Y aicn ouiainiclo l a m u e r t e lamnebató éé esa-
C o m o s e aíbixon l a s flores' a l c a l o r del sol , | t r s ¡r?asotírc« proibeoboT'es taax e n t u s i a s t a s .de 
se h a n a b i e r t o los co razones ' a l r a y o f e c u n - I l a UriiveiKÍ/liaiíl Ca tóü ica c o m o tos s e ñ o r e s 
d o de l a m o r , m o s t r a n d o • el t e s o r o d e & fd \ Meinémdiez Grsride, A r z o b i s p o d e V a l e n c i a , y 
q u e g u a r d i á n d e n t r o . La-s l i m o s n a s h a n s ido ¡ T o r r í i s y Bs.gós, Ob i spo -de Viich, s i n em-bar-

t* 4' 

t e O u a m d o los S U Í J a i i n s d 
q u e r o s e e u m e i ^ ; e r e n io£p?i c ê  ' Icfí'uuc.g 
j u n t o á ©1 y h a o i ^ j )o í lego. oincm ¡Ji ar^^^ca. 
t e s i n p r e v i o a^ iso. 

S e ha. s a l v a d o l a t c ip i J_ ,c on 
t ^ •4 ' - i " 

N A U n F 3 (11 n . ) 
L o s aviiadoiiCF e n a n u j a s 1^ i i ^ ^ e ^ m i j 

a t a q u e s ociutra loc^ .Ldac i^ a ' í . ' ^ ' i ü e t i a s 
d e l a p i a r t e I^aH© d e Ti ^t i&io t^-ente Cafoi 
Ho h a j q u e t .eña 11 da i ios 1.1I t ^ n e i . 

L a s v i o t i s r a a , e n t r e l a p c b í a a i c n son. l u . 
sn^erceíasi. 

Coimo y a se h a l anun^^Tio , e n l a n.c.^^9 
d e l 3 1 d e J u l i o fue t a m b i ^ u a t ^ c a u o A i L . u , 
ein BoJgiioa L a s Lambafe a l c a n z a d o a a l con ­
v e n t o db josmiuas y á l a i g l a i a 

L a e r t i l l e i i a d ie i r ibó t r o s apa ia i t ' - s fViic-
m. igos : u n o a l N c i ^ o d o A n a i , o t r o a l S u d ­
o e s t e d e Bapa ip rne y el t c o ^ ^ o e n Vo£ e r e s . 

"^n l u c i a a io i ta fué de;- .^bad > o t r o e n 
T..Jj.thoila. 

V ^í' ^ 
LO.-T^JBES 3 (4 '.,0 fc ) 

I n ^ ' o r m a e l m a i x s c a l d e camiro v i z n i n J e 
J o i la n obla , 10 es f x\ 

s e l ijilmSiO d ' ' y o o j j r b n .< q a n 1 in 
t o m a d o p a r t e e n el uW i^^ <ra d > (¡"ueiu^., 
p o r l o memos, peí» ó j.et-1. Se i icU e n c e n t r a ­
dlo urnas sesenrÍD bo 'mbas 

U n o d© los ze "pa l i ne« O J O fué ü loa ' i ^ado 
p o r losi d i f^p i ios d i loi» r i ' f i " s y d e los «̂ a.-
ñcines a n b a ó i e o s , d e s a p a r e í ló emL e l a n 'O-
M a . 

iSe ¿mforma of ic ia Imen e q u e ino h a h a b i d o 
n i n g u n a d e ^ ^ r a e í a 

* * ® 
E O M A 2 

EíSfca m a í i a u a dos caES+orpecleiOs enea r i -
g o s hiciPíroii fu-^so ['•=t c-ño/i e c i t r a , B i sco -
g''iia( p a í s coTOiíAítairLOBte d^HCxOví t o d o de-
feniE'as y q u e n o ofi'^ic'i o l j e t i i o u i l t a r a l ­
g u n o a i ememigo B e s i U«>ioin h e iOas e i i 
p e r s o n a s , d e allaisi, l a s m™s £,raTeis son dios 
mujeiefc . 

L o s d a ñ o s miaíeiniaílas, á con! le rueneía d e l 
p i a q u m o cailibre ele la a a t i bcu ' í j eoiipfeada, 
son imoagniíioanDcesi 

P o r m u e s t r a r s i l e es'-a m i ñ a i " , n a e r e 
aiviomes ibomfbaidieaiion afica?! "ri/O D m s z z a , 
arrojanldio mToiolisi^ bonJljia' soibi© lo= des m -
baro?id6io.% l a s b^ira iconec y ]& errcnción ríe 
av i ac ión , IJa cua l fué vana ía v e c s a l c a n z a d a 

T o d o s los a v i o n e s r e g i e J T ^ n i n d e m n e , 
exoqptto u n o , q u e se vió o l l i g e d o , á oonse>-
ouenjdiia dIe vmn a v e a í a , á dicisiCrennbr em te^ , 
r t t i to r io ©niemi^go. 

Un autógrafo de! eiP' '"r 
Francisco José 

SERVICIO £':LEG"<'ÍFÍCO 
LO.- D . I E S 2 (1,30 t . ) 

E d e l fieni,©! -"''el 0(,"Cf, o. ' os msoo . s i g u e n 
• • - r n / v i d í ^1 G e s t e d© E r z m a í u s , e n d i r e c 
c ión Je- SiVa = . 

declaraciones de ^ sqinlh 
la Cé¡ A mafa de los Lomones 

sqmi 

m i i m e r o s í s i m a s . S i e n d o l a c u o t a m á x i m a 
m u y p e q u e ñ a , y e n m u c h o s dons-n tes eli dte-
s e o d© d a r m u y g r a n i d e , los r i c o s h a n d a d o 
p o r los .pobres . P o r los Bii ios d e i a Inc lusa . , 
p o r los e n f e r m o s di^l H o s p l i t a l . . . ¿ S a b e n 
esos n i ñ o s , esos en.fe.rmos, eil b i e n q u e h a n 
r e c i b i d o P A c a s o m i e n t r a s v ivan: n o l o se­
p a n 'Uunca. A c a s o les, l l e g a r á u n a grac i ía 
deü c ie lo , ó les s e r á p e r d o n a d a u n a d e u d a , 
ó l e s v e n d r á u n b i e n q u e e l los m i s m o s i g ­
n o r e n , e n t a n t o q u e c a m i n e n p o r e n t r o l a s 
mjíieiblas q u é preceidjen a l a ananeae r d o l a 
e t e r n i d a d ; p.ero c u a n d o e sa a u r o r a l u m i ­
n o s a desipuznte p a r a s u s a l m a s ©n l a o t r a 
v i d a , ©ntonoes v e r á n q u e a q u e l l a í imosma I 
q u e u n a m a n o g e n e r o s a d e p o s i t ó e u siu n o m - I 
b r e , f ué g o t a d© r o c í o p a r a a p a g a r su p u r - j 
ga i t c r io , meai ior ia i a n t e la d i v i n a gr t íc ia , s 
h i l o q u e les p u s o e n oormuiiicactón oou l a | 
[miser icordia in f in i t a . Y t a m b i é n lo v e r á n los | 
qrciíe i d f e o n niiuiciho m;%; quja u n ivaso c^J j 
a igua . . . " , - í 

E n l a l a c i ó n con eS ' r e s u l t a d o o b t e n i d o p o r j 
é l q u e fué p r i m e r p r o y e c t o es tá , eli q u e eJ- ¡ 
ca-azia ¡lai idea, secunidár ia , ó sea- lia d e la.si ©r. í 
m i t a s . P o r .1» d e Sa V i r g e n del! C a r m e n a b o ­
g u é desdí í e s t e m i s m o lu|gar h a r á cosa d e | ¡MADRSD . — T©miii«fáitura m á x i m a á illa 
q u i n c e d í a s , inidioa<nido .oorno p e r s o n a d e s i g . j s o i m b r a : 31°,7 ^ T e m p e r a t u r a m í n i a i a á da 
n a d a p a r a .ser • d e p o s i t a r i a d e l a s l i m o s n a s ¡ siomíbra: 18° ,3 . —-IDireoiaión d o m i n a n t © dfid 
á lia s e ñ o r a m a r q u e s a d© A r g e l i t a . ( p l a a a d e i v i e n t o : N o r d e s t e . 

i g o , lOB s e ñ o r e s ob ispos coiítiinúain prótegiiieai-
í d o geijiercRairncEite la o b r a , no. o b s t a á t S l a s 
¡ meoeFidladiee miatemiales ide ^ u s diióoes.í¡S' reía-
I p e e t i v a s . 
i Pa i r a e l oüirfjo.que a c a b a d o fi'Uolizar «91-
I t r e g ó e l Epi-F;cop.a,ck) ©spiañ.:>l I t e s i g u i e n t e s 
¡ do í i a r t ivos : 
! Eimiiiiiienta'siiimcs {-.leñores O a r d a a a l Arzobisi-

510 di© T o l e d o , 300 p e s e t a s ; ídairi i d . di© Vai-
I liadoKld, 3 0 0 ; e x c e l e n t í s i m o s sCiñoKs» O b i s p o s 
I di3 Madnid-Alca . l á , 3 0 0 ; d e B.aro©lioffiia, 8CW; 
\ d e la , iSeo d e í J ree l , 3 0 0 ; d o Oa.n¡a[nia!í, 2 5 0 ; 
í d e O r e n s e , 2c-0; P r i o r d e l a s Oixlanes MiM-
I tafias, 3.30: Ob¿ep.oí3 d e Sanitamider, 2 0 0 ; di© 
j Teneirif e , 2 0 0 ; A r z o b i s p o die Zaragioz-a, 1 5 0 ; 
i Obiispois dio C u o n c á , 1-50; die Sáón, 1 2 5 ; d'e 
[ L é r i d a , 1 0 0 ; d e OviioJo, I W ) ; d e C á d i z , 1 0 0 ; 
j d e iSolsoTiia, 100 ; d e G e r o n a , ICO; d o T o r t o u 

j s a , 5 0 ; d© Almeir ía , 5 0 ; de B-arbastax), 5 0 . 

I 
i (Se contiwuatrá.) 

ESTADO BEL TIEMPO 

SCR-IClO RAn'OTCLEGl'ÁnCO 

C A E N A E V O N 3 (0 ,30 m . ) ' 
E l ^p^e d e l G^b'O'^io b a h e c h o de tk i ' ao io - -

ne-ti sn'ore Ü^s l e s o i jo i iJs. t c a r i d a s em ' l a 
oor íe iPc ie a eoav i.'^a d e P a i í s 

La, e o r í ' í r e w . n , fue c e í t i t r a d a p r i . a coin-
,x,ii€ r .>! eA^T^ g o d o q u e I j s a b a d o s e s t a ­
ba T it^ju I tos é coD^íTíV^T la g i6 i~a oom 
(^•^^p i t " n n i i J a d c""̂  acc ión en, l a^ e s f e r a s 
oc i o n c ^ m 'iba^ 

L a g,'ici' a h a r b '_ (o Ico o í o s í los a l i a . 
d" i ^ í C l j i d J " toda H s gni f ioac iou d e l 
•" i . - j a eco i,^i ' o a'o'^id'" J e c o n t L a c i ó n 
ec-^ " ' , , " ' V f r r e a ^' el "impio-o q u e d e 

I o t " ^ ' ^ r t ' j a r ^ r ^ ' j ¡^-..^lía p ^ j . . - g 1011a 
I V 'cmai i ia e s t a l " -

d u ^ r i - s p a i a ai., 1 
i %, 1 iblcir»!)"^© p a i 
! me n o c c u l i . , nc i 
I "H' ' n e c e s a r i o ¡iie^ 

t ' T ^«10 
^- un 1 h e r d e lo-» c 

d i l a s n e 3 e = " i i a s pa ' -a :• 
p c u^o o o í o d u c t o s 
y n^ I"" 1 el con+rol de 

i r g a n i a n l o s u s m -
ION TB'^icados a l ' a d o g 

1 c o m n e t i r - í i c t o i i o s a . 
les. 

!• i&e p a ' a l u c h a r c o n -

i 'do.3 •^ornar l a s m e -
-̂ o ira"" p - i a .-u p r o -

^ '- '•c' i 11 p a í s e s 
O!, a l j i ' a i^s. 

S I S ' h i c e Ip r >7 ' U J - S d e e l . r f f^opta-
I tío e^j^" K-Kstema ecr iónixco, h a b í ) " t i e m p o 
I SU"''ciento p a r a t e i n n » ir e s tos a i cojos s i n 
I peí 11-1 o f'e c^ue se ' ' en n a - e l a p e n e t r a c i ó n 
i 'il'^maT^s. 

i po Ciiir í's m ' i v s a i s''^ ícry J e ' d e el 
l)iT"to de ix«."^a rt-i r "O N riciitifi ' 1 p n e s d e s -
d" c x c cvJ;aFó !•> g u : » T ' n >rero i s l u d u B . 
t ' i pq t i i t r ln ic ' - - ' b s n a a d o r i u - b a de -^xiira-
o r d r ? j )s r^ '.-Ov. ' 

P i o p i j ' o r e ^ A r a r U " i C m e i e n i M on l a 
n e r s t T ' i ' " ' a n l e t r e s ^ i t a ' o s l i s dominios . 

Sai l t ia B á r b a r a , n ú m e r o 1.), cjue boiidaídosí 
m e n t e -aeetptó el c a r g o dfe t e á o r e r a . L a idea, 
h á s e g u i d o tomiaudo ine re imen to , y n o sólo 
a u m e n t a n l a s l'imo.sims, s i no q u e , los q u e 
liabía-11 dsido y a , viieil-ven s, idar otra. v e z . B l 
s e ñ o r d u q u e , d e Tev-ar n o h a -se-tisífecilio s u e s . 
p lendSdea con r e g a í a r l a i m a g e n , o r i g ina l dé 
Q u e r o l , y e n otrai oioaBióii te iudré el g u s t o d a 
i n f o r m a r á los k jo tores d e niie's'os ras-gos d e 
Eu g e n e r o s i d a d , a s í Como d e l a dt-1 s e ñ o r 
m a r q u é s d e ' C o m i l l a s . 

Con e s t o s nomlbres irán- o t r o s , qu© s e r v i r á n 
d e e s t í m u í ó y d e laudkable' ejeniptlo. Lo^s a-man-
t e s bijos'i id© lia V i r g e n d« i C a r i n e n los be .nde . 
o i r e m o s , pci rque n o s d i n h . ©siperansa d^ q u e 
e n b r e v e pl.azo t e n d r á nues t r a - q u e r i d a maidre 
u n p r e c i o s o t es i t imonio d e l a d e v o c i ó n d b los 
esp 'añotes . S o b r e to.do los beilecle'cií'á E l l a . 
¿ H a b r á qui-en n o a c u d a á b i i soar t a n duil-
.císima ,i-íeoomp'e,B,sia ? 

SOLIHÍ)ft.D WJIZ.BE P0MBC5 

-m<r 
i.gacíoíiés del' Tesoro 

Silgu'S bftjando' la. su sc r ipc ión d e Obl igaoio-
neis .dífj Tesoro., ¡píaes sciLo .sa h a n p e d i d o 
ail .OCO p e s e t a s , q u e con 63..53i6,000 d e d í a s 
•amierio.res h a c e n u n t o t a l de 63.877.000 p e s e , 
t a s : Q u e d a n p o r susioribir 113.l!92..0CCi ipese tas . 

fecademia de ifanti :ería 
Hamm giÉmistm. 

i l u ^ i a , p p i a eo isa l e r a r l a 
"o ' í t i ca o m c r L i a l J 1 In ip ' e . 
c u ^ n i a l a s conr', i s i c n e s a d o p -

£1''Deutschland,, sale deBalíimore 

SERViao TELECRAncO 

N U E \ ' V y O E K ? 
A l a s so i s m e n o s v e i n t e d e la taí-de ^le a y e r 

Iwndonió e i s u b m a r i n o «Deu i t s ch ' and» e l p a e r -
'\o d o B a l t i x n o r e 

SERViaO RADIOTEL':Ca/'rTrO 

F O L D J T E 2 (11 ,30 n . ) 
E l E^ibmaiTJTuo t r a s j tU'ni i 'Xí a l o m a n 

« D e i u t s d i l a n d s de^be l l e g a r h o y , á i a c< ids^ 
d e l a isu-do. á V i r g i n i a O ' p e , v ©-; PSI>-TÍ,U1O 
p o r los ¡buques dí̂ - g u o i r a d e los Eo.'iados 
Üni'd'pK h a s t a d l ímn-o üti l a s a g a i s jw V 
éaiocioriales. 

SIR GREY, EM LA CA^-SARA 
DE LOS LORES 

SERVICIO TELEGRAnCO 
; L O N D B E B 2 

J i viaoonid© d© G r e y fué p i ©sentado a y e r 
a, l a CJámara d e l o s L o i t í s como n u o v o mjem. . 
Jbro d e l a nús ima. 

Los supervivientes del "Koningin 
Wilhelmina „ 

SERViaO RADIOTELEGRAnCO 

Ñ A U E N 3 (0,SO m ) ^ 
I S c o r r e o oeirtifioaido de l v a p o i hoilandés 

x E o n i n g í n Wi lhe lmín? ) ) lia p o d i d o ^aiHaise" 
L o s s u p e r v i v i e n t e s l l e g a r o n á l a s s i e t e y 

"»«>d!a <T̂  l a nof"h© 

SERVICIO RADIOTI ' ' . . I Í ' :RÁF ' : 3 

Ñ A U E N 8 (O 80 m ) 
E l e m p e í a d o r E i a n c i s c o J o s é e n v i ó i m a 

c a r t a a u t ó g r a f a , dicieindo 
« M i r o , f u n d á n d o m e e n l a s expenenci^as d© 

d o s a ñ o s de! g iue i i a , c o n p l e n a o o n ñ a n z a ©1 
fui turo , q u e %e d c ' p e j a p a u ! a . t m a m e n t e , con 
l a c i a i a com]pi°ns ion d e t iue m i s - sa l ien tes 
p j s W o s m e r e c e n e n v e r d a d la v i o í o n a , c<ue, 
s<"gun m i i i ' 'n ie con', e 'ncun ien to , l a P i o v i J e n . 
c ía y l a j u s t i c i a n o les n e g " 1 á n » 

Diftaínarca es cootr?r'a á la venía 
de ¡as Andllas 

L' 11- ^ icos en ' 
c e - t i ó n d e la 
11 > teni ' - 'ndo cu, 
' t a ' a s <>-p P i l i s 

T^e ! ? ' conclti =:it n e s a d o p t a d a s , t'é" son l a s 
i r / » inix-r'-ant^'s • 

F J t r - i t o ' 'p I" na cien loi'i fíyvcneicídia.; 
ip-ci/^ccic-n. c u t í ' » el «Pi l up in?» y h " c e r á 
lo~i r b a J n ' ^ d e n e ^ i - , ^ P S c i m ° r c i r i ' n ^ n t e . 
LQIS a l i a d o s l i an dcr^idi l o t a m b ©-u ol t e n e r 
retr^a'l^''ción d^al emecn-'i'o poi los fí-iTitoriois 
ccv ' l ados T r - m i n ó d i o i e n í " au© cerno fe r ­
v i e n t e pa r i i d i a i i o dol comerc io b l i © n o 
a^fl-^.dona S f s convicieionel p " r o q u e p i d e 
al p s ' S q u e r©coiio7.^a o " ^ estl-a 1 n u e v a s con-
A o"o-« se den i^an cTo 1? g r i e r r a m u n d m l . 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

C O P I I E Í J H A G U E 2 

Com.0 la voz r n i . o r i o i . Lace y a ai>"t, l a o p i . 
n i o n de D i n i m a x c a e" c o n t i a i i ? « l a venir,, 
d o l a s A n t i l l a s a "'os E'=v''a los Un idos 

L a i s l a do S a n t o 1 o r á i s uiene u a -saloi i n ­
m e n s o c o m o p u e r t o d" escala p a r a ¡a bne'» 
d e P a n a m á , y v a se h a f u n d a d o i m a Socie.* 
daid p a i a o i g a m z a r u n p a c t o t i « n c o « s u n t o 
q u e p i i d i e í a d t i a r m u c h o i i i " j o i l o n d ^ m e n t o 
q u e los 12o m i l l o n e s que o i i e o e n los a-i l e i i -

FALLECÍ'.! ENrO DEL COKDE 
G E Í ^ T ^ T E L O Í ! 

SERVICIO XrX'iGK/^riCO 
M I T Á N ? 

U n te ' ' i ' 5 ramf do Rcj i ía "l < C i n o de l ' 
So'm > a i - i u j o a ] " m u - ' t ' ' u i ' n u t a r í a 
ñ ? m , de l romde G 1 ''-"^e'ouj qi " i ' •-' a 11 de 
1, t. -]efe= de l i r c n n m e - t i T ' - O C^ 1' b í 1 

B l V f t i r p u o h a saaa t c g u i a a m e n t e a v í l a l o 
'^e s"»! mupir+¿> 

F ÍLLEGIMIEXT OS 

E n el E e a l S i t ' o do S a n LcLenxo id© E l 
E=CGriai h a f<.lle&iC-o ol l e pecab le ^enor dion 
F e í p e Eciniiia^j o l i i u z d e V^el i^eo y M a r -
t ime^. 

A aa v i u d a y a tcd;» sio f a m i U a maj i i fes -
taiiiChS la c j p i e ÍÓP d e IJI<'>JIIX> J ^ l c r 

-^ L a P a d i p l o r ^ l a e n t ^ c ^ a l c ' n almai á 
D 0% 1 d s t i i g i i d a señera,. d,>ña Lu.i.^a E d i e -
niCi i-^ o^poya J e l > ^i^ c " L e b ^ G i e a dbo'boír 
b t m o i n a , a qu j t . r lo lii^^mu q j e a t o d a s u 
f a m li 1, n'>c<Maos piesioni.o e l tcc!; luionio d e 
n u e s t i o p e s a r . 

1 ABIAS 
H a m ^ i i d i a d o é O . - t a i i d c r ei d r i sc tor 

^. .aiei .á d o Seg- i i i idaJ D M a m el d o l a B a ­
l i z a cpieclji do e n c T i g a d a d e loo p=untias 
T l i D ecciG'i eli m s p o c t c i g^ nei 'a l , D C a r -

"' 5 i j l a n c o . 

. , * E n l a s caí " r a j d e c.^b ' I^G de la p r o -
- n a r sun í o i da o '~ño, de ^í 'li d , sf disipu-
^ i i 1 i m p 1,3.1 tea i^..6n o, 'r''_^ún se d i c e . " 

1 10 d e eb- 's "pTSj l a c o p a d^ S M . e l B e v , 
c - n 50 030 pe-ofca, 

I o^ rc í - t an tos p i c m i O i a«c8 11 l a n á 200.000 
' i c j e t a s 

4 ^ e c n c n c n t i a en "*IoLn,ai J© C a a r a n z a 
"1 1 n e t i o de ÍM^ ' i ega 

< - Tam ="' do « " l a V-nla, la d i quesa d e 
' ' . é a ; siis '̂  o s , p ^ - a Br i f - i s^ ta , la 0011-
' J a d ' V r l ^ p i i a De^ a, la cotndesa 

lid ^ A ii c 
. - , ^ " li3 t i a ' i lado d^ B u c e l o - p i a V a l í . » 

lo.,. „]f (,] p|r , , ,, ., -'p g ; u t a IiRabcl 

H a n s ido nonubrados ' , p o r s u a,plica,ciió.ni y 
b a e u a condüci.aj , aiía,mriols-g:^loin,iistas: 

A.ba,n.dierado,, D . A n t o n i o A y m a t M a r e o a . 
S a r g s n t - o s : D . E n r i q u e Mioreno M a b r o s , 
D.- E i c a r d o M u n á i z , D . Itcle-f.-o.nso D o m í n ­
g u e z , D. S a b a s N-awarro, D . A; l e j andro E s -
e r i b a n o , D . T o m á s L u n a , D . V i c e n t e Cho^ 
f r e , D . J o s é Otaoia .urr i icJ i i , D . E n r i q u e 
N a v a s a ^ D . Aüí redo M a i r t í n e z B a ñ e s , d o n 
J o s é A n d ú j . a r , D . L u i s d é L a ñ o , D . J o s é 
F i n a , D . R i c a r d o G a ñ i d o , D . Jo-sé G ó m e z 
A a n a r , D . A g u s t í n A l v a r g o n z á l e z , D . A r ­
t u r o J i m é n e z , D . ' V i c e n t e -d© l a G u a r d i a , 
D . . G a b r i e l T o r o , D . J o s é F l o r e n c i o P a r e -
r a , D . Á n g e l E u c o b a , D . E n r i q u e R o d r í ­
g u e z C a r m e n a , D. M a r i a n o A lonso , d o n 
L u í a P o r t o , D . T o r i b i o Ma.roo-, D . N i c o l á s 
i i l jbariño' , D . G u i l l e r | n o F e r n á n d e z L a s s o 
d e l a V e g a , D . G a b r i e l N a v a r r e t e , D . R o -
d b l i o E s t o U a , D . J u a n V i l l a r , D_ S e g u n d o 
A r t e l l o y D . J u a n PriegO'. 

C a b o s : D . Fraiiioisco. S í e r a l , D . ErancLs-
<X) M o r e n o M.aceros, D . J o s é V i l l a g r ó n , don 
Qi i i r ioo A g u a d o , D G r e g o r i o d© la H o y a , 
D . A n t o n i o L l c p , D . Á n g e l M a r t í n e z Gri-
m a l . i ) . J o s é N a v a s , D . J u l i o V i l a , D . Al­
b e r t o Eü'crig, D". M a - r i a n o C a m p o s , D . J o s é 
S a n z M a r t í n e z , D . E d u a r d o C u e v a s , d o n 
J o s é Já.oom.e, D . I g n a c i o d e T o r r c n s , dcm 

Tien-ip® pra tebS® &n M¡^rkl.—^Buen t i eospo . 
Bsfeid© gsfieraíi, cié} tlesiiipo so'«ire^®S 0 « Í I F 

eSsn-te eurtp&o.—Persiste e n di Bsit 'reoho d e 
G-ibrailtar y c o s t a s '.ad.yajcenteis teT,amta f u e r , 
t e , qu© -produ-o© mare j -ada . P o r é l T©.5ito die 
E s p a ñ a doríríiii.an los vieíntos d o l p r i m e r c u a -
drftntte, con b u e n t i e m p o y t e m p e r a t u r a ©te-
va.da. 

T i e m p s prcfesMa en .España.—.Pocia vexíar 
c ión de l t i e m p o r e i n a n t e . 

Fiestas en los Cuatro Caminos 

A y e r d i e r o n . p r i n c i p i o los f e s t e jo s o o n 
q u é los v e c i n o s dis e s t a pop i t loáa b a r n i a d a 
celebraiu i a fiesta d e S u P a t r o n a , N u e s t r a 
S e ñ o r a d e los A n g e l e s . 

V a r i a s b a n d a s d e m ú s i c a r e c o r r i e r o n p o r 
la lii- l i a n a l a s princiTpáTes ca l l es , en t r© el 
e s t a m p i d o de c o h e t e s y b o m b a s , y p o r l a 
t a r d e , los g i g a n t e s y c a b e z u d o s h i c i e r o n l a s 
d e l i c i a s d© los v e c i n o s e n l a g l o r i e í á d e -los 
Cu? . t ro Caminos! , ©jecjutando r e g o c i j a n t e e 
d a n z a s a l c o m p á s d© ga i t a , y t a m b o r i l . E n 
l a i g l e s i a p a r r o q u i a l t u v o l u g a r urna s o l e m ­
n e p r o c e s i ó n , e n l a q u e , a c o m p a ñ a d a d© 
t o d o s los vec inos , , qu© l a a c l a m a b a n oon e n ­
t u s i a s m o , l a v e n e r a n S a i m a g e n d e l a V i r ­
g e n r e c o r r i ó l a s ca l l ea d e B r a v o M u r i l l o , 
M a r í a d e G u z m á n , S a n t a E n g r a c i a , G l o ­
r ie ta , d e los C u a t r o C a m i n o s , A r t i s t a s , O r ­
d e n , H e r i l a h i y V i l l a m i l , á p a r a r e n l a a n ­
t i g u a i g l e s i a , d o n d e se c a n t ó u n a s o l e m n í ­
s i m a sa lve , r eg re sa ,n3o p o r l á ca l l e d e B r a . 
v o M u r i l l o y G l o r i e t a á l a p a r f o q - ü i a . 

P o r l a n o c h e huHo Tueg.os a r t i f i c i a l ^ y 
b a i l e s p ú b l i c o s , f e s t e jo s q u e s e r e p e t i r á n 
e n d í a # suce s ivos . 

M a ñ a n a , v i e r n e s , p o r !a t a r d o , s e r á n o b ­
s e q u i a d o s con u n a m e r i í í n d a e n él C o l e g i o 
d e los H e r m a n o s d e i a D o c t r i n a C r i s t í a n a , 
600 n i ñ o s p o b r e s d© l a b a r r i a d a . 

LEYENDO PÉRIODIOOI 

LOS ALEMANES 
EN ESPAÑA 

.UNA INEOEMACION lOAPElOSa 
SA DE «LE TEMPSi. 

o 

P R O T E S T A S , O O N l l M , L O S M A N i E j O g 

Di2 L O S I B P I E I T J B T A S 

J u l i o , B o r o n d b , D . L u i s V i u d a s , D . A l e j a n -
•riy© Media-ra l la , D . . A n t o n i o Garc ía . F e r n á m 
doB, D . J o s é L e s e d u a r t e . , D . B e r n a r d o S a l ­
g a d o , D . C i p r i a n o B r i a , D . A n t o n i o F e n o l l , 
D . P a s c u a l F e r n a n d o H e r n á n d e z , D. M i -
g u e í M o u g e . D . • J o s é rSivera, D . Caroi .k 
M.©nénideLZ, D . E n r i q u e - M a r t í n R o d r í g u e z , 
D . J o e é L ó p e e d e B a r é . 

Don, S e g u n d o Li .por Z a b a l l e g u i , D . J©sú« 
C e j u d o , '~D. . J o a q u í n A r a n d i g a . D . .Jo.sé 
C a r v a j a l , D . A n t o n i o ' R u b i o , D . Cami fo 
Pi-úiz, ' D . M i g u e l d s I t i r c r a , D . P e d r o H e r -
a.ándfea Coirraí, D . Joriá A g u i l e r a , D . L o ­
r e n z o C h u e c a , D . J o s é L i ñ á n , D . D i e g o 
D í a z T r a o h u e l o , D . A n t o n i o R i v e r a , d o n 
E u g e n i o Cobos, ._D. J o s é A r j o n a , D . ' ,A,lire-
3o T o u r n é , D . J u a n d e ,An in tona , D . J o a ­
q u í n H u i d o b r o . , D . F e r n a n i d o J o r d á n d© 
U r r í s s , D , J u a n C o r d e r o , D . I g n a c i o Ola -
víide, D . Praiiois-co M i a M o n a d o , D . .José 
F o r t u n y , D . A n t o n i o Gómez Gc-yá. D . I n -
daiüs'cio N ú ñ o z , D . 'Rafa .e l Q u i n t a n a , d o n 
L u i s C i d , D . J u l i á n M i r a u d a , B . E i n i l o 
S a n c h o . D. J o a q u í n M o o r e , , D . J o s é G r a n . 

F e d e r i c o C a b e l l o . I). E r a 
V i c e n t e Ga.rzón, D . M i g u e l R u a i 
n o Cr C r u z , D . ' . J a i m e B e r t r á . n , D . J u a n 

' - UN CONCURSO, • 
de la Juventud Maiirisía de Madrid. 

• C o n motiivo dísü ofrecimiernii» 'que e l I n s ­
t i t u t o N a c i o n a l d e Pre-viisión h a h e c h o á 
l a J u v e n t u d M a u r i s t a d o u n a p l a z a d e 
a l u m n o d i s t i n g u i d o a s p i r a n t e á i n g r e s o era 
.e|l persohai l a d m i t í s t r a t i v o d/eil Ins i j i t i i t o , 
se couvioca á coinciurso ©atr© jóvenios - v a r o ­
n e s d e qu ip í ; e á vei iu té arios d e ©dad, «en el 
d í a d© í a f echa d e i a c o n v o c a t o r i a ( 2 de l 

. aictuail) y m o d e s t a p o s i c i ó n . 
Pod ' rán . oomouirsar : I . " L o s sooiois de(l 

C í r c u l o ó M u t u a l i d a d M a u r i s t a c o n a n t e r i o r 
r i d a d á l a c a t a d a f e c h a . 2.°, L o s d e p e n d i e n -
t ee d é d i chos Oírcui los ; 3.° L o s a lumnos- d e 
'las ©sáiioCiais =.maürí:t,|as d o M a d r i d , y 
4." L o s h i j o s ó hor imanos dsi los individuofs 
p e r t e n e e i o n t e á á c ína lqu ié ra d© l a s c a t e g o ­
r í a s a n t e r i o r e s , a u n q u e ellos n o f i g u r e n 
.p-ersona-lmonte e n a q u é l l a s ; 

L o s a . sp i r an t e s p r e s e n t a r á n , s o l i c i t u d e n 
p a p a l sinjjpile, .3x«(m.paila'da d e dS. ce r t i f i oa -
oión 'de n a c i m i e n t o y o t r a exped ida , , p o r eH 
s e c r e t a r i o cfel C i r c u l ó á q u e ol oo-noursan te , 
s u 'p.a-dr6 ó h e r m a n o figuró c o m o socio , e n 
q u e as í c o n s t e . 

L o s p r e t e n d i e n t e s s u f r i r á n exa jner i d o es ­
c r i t u r a , o r t o g r a f í a y c á l c u l o a r i t m é t i c o eSe-
meintaü. S e l^jirídrá oO'mo l a é r i t o oon0'3|9r 
m e c a n o g r a f í a . 

Conol'UÍdos ilois e x á m e n e s , KC • ' h a r á l a p r o ­
p u e s t a a l I n s t i t u t o N a c i o n a l do P r e v i s i ó n ' 
deili i n d i v i d u o qu© ©1 t r i b u n a l oonsi.ctere má-s 
c o n i p o t e n t e , e í c u a l s e r á s o m o t i d o , d e n t r o 
del I n s t i t u t o , á u n a p r u o b a div , id ida e n d o s 
pe r ío ' dos : ©1 p r i m e r o , d o dce m e s e s s,r'ni s u e l ­
d o ; el s s g u ' n d o , d e t r e s m e s e s , ooii g r a t i f i ­
c a c i ó n i n c n s u a i 'do t r i n t a pcísctas , qu© p e r -

"Oza l ' i a ' I ^'i-birá p a s a d o s 'dos m e s e s y c o n t i n u a r á d u -
do'ií I -•^•^t'' d i e z ; t r a n s c u r r i d o este t ó n n i n o , p e r -

M a r t í n e z ' do P i s ó n , D . .José G a z a , d b n 
M a r t í n G-&nzáíe,.z S o r i a , D . E d u a r d o V á l l e ­
lo , D . Jor9:e .Fau ' s te , D , Adoí fo P o c u r u U ; 
D . J o s é M i g a á t O.ieda, T>. An to 'n io Ca.bal, 
D , E d u a r d o ' Capab ían ica , D . M i g u e l F e r -
nánd'-rsz Mueiente íS , D . • Agiislín-. MoHjeívar, 
D . Alfre'dO' S o n t o , D . D i e g o d e O r b e , y d o n 
J u a n L i n a r e s , , 

o i b i r á , d u r a n t e u n a ñ o , c i n c u e n t a p e s e t a s 
m e n s u a l e s , y a'l t o r c e r a ñ o , so-tenta y c i n ­
c o p e s e t a s m,0n'suaitios, eO'nt inuandip. erjta 
'asigixacíión h a s t a qu© or^ju-ra l a p r imo i l a 
vafeante 

La.s BC/lÉoitudes se p r e s e n t a r á n e n l a se­
c r e t a r í a d e l a J u v e n t u d M a u r i s t a , C a r r e ­
r a d e S a n . J e r ó n i m o , 29, a n t e s do l a s o-cho 

' d e l a n o c h e dieü d í a 1 3 <íft ,A!íot.to G£>TI-;;^">-. 

Leem-os em « L e Teanipss): 

« U n inidiusitiial a s p a ñ o l , poisieadioír d e i i». 
p o r t a n t e s f á b r i c a s y d© éxplota,oionjes' minie» 
ra.a '©21 Cíaitktuñ'al, hai ¿(áidlo á la- Agen.eiüi 
Ea/d io m u y sugeat ivois ioif a r m e s - siobr© la 
mainena 'die .praoeider 'd/e loa ailoiniames e n Es» 
paña, . -

L a s hueilgais q u e .reciianitemieaiit© hiarñ atfeié • 
táldo á üiáé: i^eigioaíes inidhisitiriailasi y á loí 
Oaiminoisi 'd'e í l i e r i ro dol Noir te és Bsipiafia—^hí 
djelho—iio h a sorpiíleinidlJdo á líjaidfe. DlaslcU 
haicio m u c h o tiifemipo hab íamios adlvent ido y s© 
ñ a l a d o á lais áiutoridaidleía - l a s maiquiniaici.3inei 
dio c i e r t o s laigemiteis aljamiamieis quie con, d iveraa í 
p r e t e x t o s reicorri.a!n l o s oenitros niamufiaicitur® 
iriois, pcmiéndlcis© ©ít .nálarriomeB com loa ma l 
oonolcádioB ag i l t adores poKtioo.9. 

Cuau 'do l a s h u e l g a s es ta i lka ioe , l a génerisí 
lildtaid d!e esto.'!! a g e n t e s ibalbíia .deíEBlpiareiclidoi 
P'éro s u s oaudiillois ooimeinzairioin á .dlifiítribuíi 
subsidiéis á leus: j e f e s , imv'Oiaaiado ^naizoniea d* 
humamiidadi y d© siolidaridia/d. 

Pama precissiar, u n 'cíheqn© d'e 600.000 fram 
003 fu"S oolbz-iado em l a .suoufsiail d© u n e.stta 
fatecimiemit'6 d e (crédSito ©xtnamjiéirio y r e p a r t a 
dio SIU 'iimpoU't© emtr© loi-a oenltcros allcaíLeíadcí 
p o r l a h u e l g a . 

S e h a -visijo qiue, griáioiiais á l a s medfidiffl' 
©nérgidais y h á b i l e s -tonniadaiS p o r e l Goibiermo , 
©1 fnoivimi©úta alborto a l c a b o die aJigumof 
d í a s . Pp.ro h a f a l t a d o m u y poco ji.apa qu! 
l a h u e l g a gemorial esrfcallase, ll©-vamdio urna g r a 
vie part iurbaidión á niuBsitra v i d a ©oanómia 
y á miesitinois meroaidois 'Oon el ©xltiiian,jeiíio. 

AM n o e s t á Himitadia l a aidcióBi di© Afama . 
n í a . B n l a r e g i ó n minjera qui© se ©ixtienictt 
d e s d o Billbáo á S íunta í ider , los Siflidioaitós ale 
m a n e s a d q u i e r e n t o d o l o q u e ipuedein d» lií 
poioduioción 'die l a s m i m as y d© 'los elsitableoiimieiD 
tas ¡mjatalúrgiicoisi. N o d¡udfe\n em- (poínear li 
mamio s o b r e l a s BmipaieisiaB die njarregaioióia; |' 
die tramspoiritie. 

E n fin ; m u y r é o i e n t e m e ñ t e , u í í S i n d i c S 
t o , d i c i é n d o s e amerioaiÉio, a d q u i r i ó &h Ma 
q u e i a p r o d u c c i ó n d é l a s fabr icá is d e p i s t o 
l a s a u t o m á t i c a s d e E i ibar . E e p o c o ve ros í , 
m i l qti© ios a m e r i c a n o s , m.©jor p r o v i s t o s qt í 
E s p a ñ a p a r a l a f a b r i c a c i ó n í i e a r m a s c | 
fuiego, haiyam s o ñ a d o ©n vienir á aipravisionaii, 
s© a q u í . E n rea l idad! , nad i© ¡puede duda l 
d e q u e h a y a q u í u n a m a n i o b r a d e Alemianii 
paira aiproipiairs© d e u n msrboiQk)), q u e partiicU 
l a r m e n . t e ' i e i n t e r e s a . 

L a ojíiinióa p á b U a a ¡peiimialnieldei isítípañadia 
g r a c i a s á l a a c t i v a oaomipaña d© iliá P r e n s í 
g e r m a n ó f i l a . E l i n c i d e n t e d e l d i q u e e s cólEJ 
c i d o . L o s agen / tes d e l o t r o l a d o d e l Rhi i 
h a n t e n i d o l a hab i i t idad d© e s c o g e r Uin «a 
t a b l e o i m i e n t o d e c r é d i t o p©rtein©ciente ( 
u n a p o t e n c i a d e k . « E n t e n t e » , io qu© l a 
- p e r m i t o i n s i n u a r q u e e s t a m i x t a po tenc i j 
e s l a a u t o r a d e l a a g i t a c i ó n obife ía , d e I 
c u a l s e q u e j a n coíi p e r f e c t o dereeáio te ii^ 
d u s t f M e a X ccxmerc ian tes d « l NtartéS), 

* * * 

Hiaistai a^itá, l o qt ie d i c e « L e Ttmp&i, q t í 
e s t á m u y pooo e n t e r a d o d e ilas c o s a s é» í k ; 
p a ñ a . 

E s p o s i b l e q u e t m i n d u s t r i a l e ^ a ñ c í l , 11^ 
v a d o d« u n a e x a l t a d a í o b i a háyra h e c h o la( 
pneccdon-fces g r a t u i t a s a f i r m a c r i o n ^ ; . p e K 
n o s i n t i i a a m o s á c r é e t q u e « L e Tempe»* b( 
o í d o c a m p a n a s y n o s a b e d ó n d e . 

P o r q u e m e d i o m i l l S n S e f r a n c o s c o b r ó , e( 
lefocJifei, nmiá pieiraQ(na(, anada i£io6|pieic¡hoi!^ J 
garmiamofilia, ©m l a síuicuirsa4 d© u n eStaíbleo! 
m i e n t o d© c r é d i t o e x t r a n j e r o , qu©' n o s a b ¿ 
m o s e n t r © q t i i énes h a b r á s i d o r e p a r t i d o . 

Y p o r q u e l a vo^ d e l p u e b l o , qu© m u y fr« 
c u e n t p m e n t © e s voz d e D i o s , p r e g o n a b a « 
E s p a ñ a , t o d a m e d r o s a , oonccxmi tanoias n a q 
t r a n q u i l i z a d o r a s ^ e Ja hueílg|a ferroiviafi< 
oon "supuestjíSB m a n e j o s á n t a m í u o i o n a l a 
a c h a c a d o s á u n a p o t e n o i a q u e n o e s prec4 
s á m e n t e A l e m a n i a . 

i E n q u é f u e n t e b e b e uLo T e m p g » fins n{ 
for inaci iones p<X. l o qu9 i ¡Egpaña Me m 
fieréP; 

» « # 

D « Viéín® dáosíí é «JJa Cfecáx»? 

« V a r i a s f íün iEas q u e g u a r d a n Itife» pat â  
g u n o di© l o s s u y o s m u e r t o e n el c a m p o d&l iiií 
ñ o r s o n o b j e t o d e soldioi-taitácales p o t p a r t e d 
los ©speritisfcas. E,ecÍ!b©n d e Lyoui h o j a s el 
ha q u e , a f i r m á n d o í í e l a superTiz-eincüa en la 
aTimas d e s p u é s d e l a m.'uer-t^, se a t a c a n h 
•diogmas cartóUcos. ¿ C o n q u é dierecho vieniei 
ios e s p í r i t u s á e o l a k a r s e á ' a s c r e e n c i a s qií 
ham isosfaeoido nniás t r^® SoiMiados scJbre t 
c a m p o d e b a t a l l a y qu '^ re«>nfx*^aia á SK 
p a r i e n t e s y a m i g o s e n lia aflicxáón ? 

B a s t a n t e s d u e l o s p e s a n soihre l a s aitmiM 
N o s o t r o s oumnpffimos t m d e b e r p r o t e s t a n d 
c o n t r a e s t a iproipagattida, b u e n a á ío m á s p w 
p e r t u r b a r l o s oer<abiro8..j y p a r a enr iq i ieoer i 
a í lgunos dha r l a t ane i s .» 

T Binad© p o r s u cnneatal y á g u i s a d e cojuiéií 
t a r i o « L a Q r o i x » : 

« N o s o t r o s n o iaíñadirem.os niaida á e s t a Ai 
masiad 'O lOgiítiniia protssrba y á ésini neoesidai 
d e ipomerse e n g u a r d i a . 

S i ©ñ o t r a s r e g i o n e s deil D e i f i n a d o s e huí 
i n t e n t a d o m a n i o b r a s d© e s t á niatúraletea, ífl 
g a m o s á n u e s t r o s aimigoa q u e n o s l a s hágai 
siaber. 

Pran i tña tiíín© d e m a s i a d a neoesódad d e tod 
s u s a l u d fí'á'oa, inte!leiGit,tial y m o r a l .psa-a qu 
9 0 dentHicieanois t o d o k> q u e (piuede ases-tatü 
u n go lpe .» 

* * « 

H oorrespoiñsal ' é n Beri l ín d e « L a s P r ó v i í 
c ías» h a d i r i g i d o á e s t e d i a r i o v a l e n c i a n o ul 
i n t e r é s a n t í s i m o ar t ícui lo sobr© fa. Vida actiw 
e n ASeman ia , dtíH oüaS r e p r o d u é i m q s e l ¿ 
g u í e n t e p á r r a f o : 

<(To (íicreo» qu© ósíb© e® e l p u e b l o cíe maye 
cuiltuHa d e l miusidc. Vo'<octreo» qu© aq.üí se 1 
•cístá s-eñaüíando' a l - p r o g r e s o ©1 caoninó que ti< 
.11© q u e seiguiT. Y o «'aneo» qu© á l a cabeza *' 
e s t a n a c i ó n n o h a y i n t r i g a n t e s , s i no hofabrí ' 
inteiliglentes y d'e m u c h o e s t u d i o , q u e sé hace, 
oai-go d© Ola rea ' l idad y r e s u e l v e n l a s cuesta 
njas' ion coiuooird'anicia oon l a mism-a. Y o «creo 
que! on V e r d u n se h a c e l a ú n i c a g u e r r a qti 
b o v s e paed-e h a c e r , d e s d e q u e los enemigfl 
d e ' Aíeiiiia-nia- t i e n e n a r t i l l e r í a de m ed i an o 
[•líru.cso ca^ii.brc y vOilvieTon á rest,a.bje.c<-ir 1 
e q u i l i b r i o qu© d e s a p a r e c i ó con La, súper ior ida 
d e ' a r m a m e n t o d e los gs-ímianos.. 

Yo' «oreo)) q u e e n oso laclo 3 e l a guerr i 
c o m o e n t o d o s los d e m á s , l l e v a n los aleml 
n e s l a m e j o r p a r t e . Y o «oreo» q u e en Ski 
g e r r a k , l a e s c u a d r a a l e m a n a log ró u n a vil 
t o r i a t á c t i c a g r a n d e , y s e d e m o s t r ó all í qií 
l a p o l í t i c a y t é c n i c a m a r í t i m a s i ng l e sa s hí 
K a n siegiiido un-a f.aiiaa oriemt.aioáón,, -halsa<l 
en la l i ipóteEis 'dieit ci ' readnoaight. ^ 
«creo)) u n a p o r c i ó n d e cosas m á s ; p e r o 3 
noi sé si l aa cosas s o n as í c o m o yo las ere» 

P e r o h a s t a q u e loS h e c h o s m e demues t re 
lo c o n t r a r i o , lo s e g u i r é c r e y e n d o as í , y o 
osas conv i cc i o n es e s t á m i c a t e c i s m o d e esl 
g u e r r a . D o n a d a s i r v e q u e h a y a , muolio 
m á s ó m e n o s i m p a r c i a l e a , q u e op-inen d 
( f e t i n t a m a n e r a ; qu© n a d a d e m o s t r a r á n 
p o r m u c h o q u e Jo p r e t e n d a n . 

L o s h o m b r e s mes g r a n d e s q u e d á la ai 
t u a l i d a d e s t á n -FFÍóS c a l l a d o s . ¿ D é qué I 
d e -f.ervir l a o p i n i ó n d e la, ;tcii.t,e m e n u d a ? 

Y h a s t a o t r a , qu© c o n t a r é , si p u e d o , ( 
q u e s o p a . 

Pp.ro
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LA .JOBNABA BEOM 

EL REY LLEGA 
. A SANTANDER 
fSi E íFANTE DON FERNANDO, 

EN FUENTEEEABIA 

U. SEUNA C!B.1STINA VA A VIS^XAELB 

SERVICIO TELEGSANCO 

S A N T A N I X E Í B 2 
' JJBl EtínJa DiañíaJ Viotorioi y las liufanitiltos 

'tstnmeiraa. en la pSlaya dio M Sarfiíruai-o iha®-
^ lab d'Oioe dio la nuañana. 

El PrísQjcijp© de Aisibarias jaaseó tan oaatkiia.je, 
(isciorriagldb "rarias 'Oaile-s db la poMaoióa. 

Al regiíesaa" aR paíaoiio de la Miagdialeiiíii 
tín Maijestad la Ecáiua, iietílbió «n, amidien'-
ie, añ osipütánj genídrai de lai regiáa, maB'q'aiéa 
Sel V'aitieirTa,. 

El Bey, m Santantiei";—^l~a raebía. 
P' ' ' SAN-EANDÍEB; 2 

A k e deis áe to taindb, y oom caarbro Iiariála 
de Hetraso á oauísa de lai nieM», entró tía, 
ú puerto eül «GiraMia», ooiudiu.oÍ!emidk> á Sfa ,Ma-
jeétad «i Ray y aJ Príiuciip© BaináerO'. 

La ocmiouirineinic'ia hst mío eBoalsa en M 
Saníltmero, puie-s t an iatensa .era la ni&MIa 
qrae no se teíam tiiaais peisomaia á abráis á 
ama diátaMoiai de cáaibro matro^i. 

Infaintés á Fuemtsrrabfs. ' 
' , ' • SAN SHBAiSTIAN 3 _ 

I&, el prlmleír ©xpir©sio íiaai pasado, con di-. 
Waoi'ón á FiíteiitGiiiralbía, dbnid© veiiatai&arán, 
Su Aiteaa 'el Imliainitie Don Fetaaamido y 'SU es­
posa. Ba eí aiiidlén taeiroiii cum)pli¡mieaitadcs 
ipoír Ibsi igüIHermiaidloirieis .dmj y millSitiair',, ell 
íiiq.1» de lia Vilotioria . y lofei roaipqimesiea die 

UN CONSEJO 
DE SEIS HORAS 
LOS PLANES DE HACIENDA 

Y OBRAS PUBLICAS 
O' 

LA ÍJÜESTION DE LOS FERBOVIARIOS 
•~~Q 

A las onoo re'aniós© eü Consejo de minis­
t ros . 

M en t ra r dijo el señor ministro de Mari­
na, contestando á pi-egun'tas. de los periodis­
t a s , que el stthmiairino «Isaac Peral» no ile -̂
gará á Esiparia has ta Sefptieonbre; eil ministro 
de Hacienda, que lleíFaba espendientes en 
cantidad y calidad, y el ministro de Gracia, y 
Just icia, que eíl Consejo iba á ser d© «¡parada 
y fond-a». 

A la una y media suspendióse el Consejo, y 
el ministro de la Gobernación faoüitó á los 
periodistas los siguientes detal les: 

El señor ministro de Hacienda b a diaido 
cuenta de varios expedientes señalando la 
cantidad por qu© han. de t r ibu ta r otras tanltas 
Sociedades extranjeras., y tinos expedientes 
de, concesión d e créditos á dos Ministerios de 
Marina, Guerra, Fomento y Estado, expe-. 
dientes qué ©1 Consejo de Estado ya tenía 
eíPí-obados. 

M Sr. Alba ha seguido idanido cuenta de 
sus proyectos económicos y financieros, qiie 
no presentó con caráoter definitivc> porque 
son proyectos que rei^iieren mayor estudio. 

La mayor pa r te del t iempo se ha emplea-
en que el señor ministro de Fomento 

PROVINCIAS 

do 

iEil goíbemadbr otSrelcáó ran maigíifiíooi rama 
¡fe flanesi á la dtaquesa de Talarreinaí. 

Su Majostiadí lia Beina, fu© por da. tandia 
i FuentterriaJbiía -para 'vásiltlar á los Inifiaaiteisi. 

Próxima wíaje de! Rsy á Vitoria. 
' , , iSAN SEDBiéTÍAÑ 2 

Be ortee qii© Don Alfqniso vendrá aquí oon 
¿ujtwo del viaje qpie. hairá á Vitoria em la 
prÓJtiimiai sámiámia para asist i r ali ^Qooeui^b 
dbrero quie se oíáelbrara allí. 

• O p enoueatra V. decaído de ánimo, 
C dóbü, ifariisite, sin íuerzais y sin 
apetito? 

Tome V ; el VINO ONA, que tonifica | 
los nervios. 

VINO , ONA, que da fuerza á loa 1 
músculos. 

VINO ONA, que slibre ©1 apet i to. 

VINO, ONA, qjie viuelve ©1 color son­
rosado al rostro y diá a l e x i a a i esipíritu. 

VINO ONA, que abuyenta los dioloíea 
de oaJbeiza y vabidos. 

VINO OÑA, que da salud, vigor y | 
ftierssais. 

VINO ONA, reconocido por ©1 mejoír ¡ 
y más podéraso tónico por líddos los mé-
diioois que ío hiaai usadof. 

CONVOCATORIA—.Se niega- á los cpo-
ñtotíÉ al Ouetrpo de Telégi-aios, suependiJos 
tn el ejerc.cio de Pís,ica y Química, concu­
rran boy jueves, 3. á las ouce de la Liaña^ 
Bia, sá icffltfé de Caneos , ipara t r a t a r vn 
^ramto de imite/és gencial .—La Comuiún. 

m 
Los baños de mar son cau&a muclias vo-

xa de acelerar la caída del cabello; para 
íTitarlo'conviene secar muy bien la oabe-
s, y dlairs© una ligera aplicpciÓD del 
PILÜIIOL, que fortalece, suaviaa y pesr-
foiria 1* cabellos. 

De venta en farmacias. 3 paseíES fras&O. 

BuliaiEte el masi de Julio úlitiiimio, h a a isido 
gestados por el Galbimete mtJioo de Socot 
cro del banrio do Sailaimianjoa loisi slanvioiois 
ignientos: 

En coin&ulta púbKca, 939; ídbm ñs niño», 
Í38; á dbímidlio y en ei Gabinetfe, 136; oa-
$iOS jaidiicnailes, 14; vacun^doB, 9 ; en. oonr 
Hilta íde booa y diénteos, 280; ídem víais UÍTÍ^ 
4a¡riias, 8. Total, 1.624. 

m 
Cutis fresco y sonrosa^».—Este es el s©-

íreto de la juventud, que e«tá ya al alcance 

diese cixenta, en un informe meditadísimo, 
de sil plaur de obras hidráuMcas, carre teras , 
oaaüinos y puertOs; plan que «era sometido 
al estudio de las Cortes el pr imer día há­
bil; y, claro, todo ese plan lo presentó acom­
pañado de ios estudios económicos precisos. 
El plan ha de realizarse en determinado 
número de años y ha tenido Ja aprobación 
de iodo ©1 Consejo. 
- También haMó el Sr . Gasset: de sus pro­
yectos para conjurar lia. crisis obrera, y sa 
pondrán de aouendo p a r a ello todos los mi­
nistros que en suB respectivos departamen'. 
ItoB tengan aiíguna obra peadient© de ejecu­
ción, como Cárceil Modelo, Palacio d e J u s ­
ticia, escuelas, etc_ 

M ininistro de Instruooión dio cuenta ds 
la concesión de varios créditos, dentro deii 
actual presupuesto, para coinstruooión de 
escuelas, y fueron aprob'adios todos, que se 
refieren á líos pueblos de Madrid (ai lado 
del Observatorio), Aviles, Sanlúcar de Bu-
rad,ón, Valdegeña, Beasaín, Vegacervera, 
Berciano de-Camino, Saai Jav ie r , Abanilla, 
Biello Abarán, Luarca , Mozón de Aknazán, 
Soto de la. Vega, Angl&ola, Almarza, Fres­
no de Ja Vega, Carriches, Castellote, Lla-
aes , Valladolid, Almtmia, Foyos é Higozón. 

E n cuanto á asuntos del Ministerio de la 
Gobernación, se ha ac©ptá.do ©1 local des­
t inado á Casa de Correos d e . Guádaiajara . 

Yo hfo hablado de las provinciais damnifi­
cadas con ocasión d© las tormentas , y se 
aprobó la circullar que yo Ihe dirigido á los 
gobernadores pidiendo nos adelainten una 
nota en la que sé señalten lia cuantía de la péi'-
dida y los medios de poder ayuídar á los pue­
blos que han sufrido 'la d'esigi'acia. 

Una ponencia formada por los señores mi­
nistros de Hacienda y Eoinento y por mí 

• proponidi'á al Consejo los rem'edios que le 
Ijarezcan imás' eficaces. • . . 
. Del mini.stro.. de Gracia y Just icia se h a 

deapacbado un " easpediente resolvioudo una 
competencia surgida en t re ííos. Ministerios de 
Hacienda y Marina, y 'Varios espedientes de 
concesión de indulto de penas tóves, infcisma­
dos favoraMemente por las Salas respectivas 
y d Consejoi de Estado.» 

Terminasión t!eS Oonssjo. 
A üas cinco dió fin el Consejo de mini» 

t ros . 
E l presidente dijo que has ta comiendo 

habían seguido despachando expedientes, y ' 
I que, ain embargo, no habían despachado to-
I dos los asuntos ; añadiendo que lo liaran en 
I un Consejo que han de celebrar el miomo 
j día que tenga lugar el que presida Su Ma-
I jostad el Rey. E n esta ^ueva reunión del 

Consejo so t r a t a r á de loe asuntos de Ma­
rruecos. 

Luego, el ministro de la Gobernación dijo 
que «1 ministro de Estado haJbía propuesto, 
y el Consejo aceptado, la elevoción á Em­
bajada de la Legación do España en la Re­
pública Argent ina. 

Manifestó también que ©1 Consejo se ha, 
bía ocupado del informo del Ins t i t u to de 
Reforma SI Sociajles sobre «1 pUeito ferrvia-
rio, facilitando la siguiente nota ofioio&a: 

«Eí Consejo ha examinado dotenidamenit© 
el diotameni emit ido por el Ins t i t u to de Re­
formas Sociales sobre la tíltima huelga fe. 
rroviar ia , así como el' voto par t ic idar del 
Sr. Alvares y carta explicativa de sus opi­
niones y de la discusión habida del Sr. Sán^ 
enea Toca, y aceptado el sentido del dicta­
men, quedó confiado ai s.eñor presidente del 
Consejo la redaccaóm de una resolución de 

de todas las señoras, usando el Jabón Fio- carácter general quo ul t ime las cuestiones 
m del Campo. 

Quemaduras.—^La Eirvüente de la casa nii-
mero 23, puso bajo, dte la oalle de MigueS 
Ángel, sufrió queiniaiduias de siejgundo gi-atio 
en el pie izquierdo, al volcársele eoicima de 
él un pniohero con agua hirviendo. 

Niño leisiionado.—Dic^d© lo al to de un ÍAUTO 
se oayó, en ed Puí^nte dte la Reina VictoríU, 
Mamuell Menjón Ruiz, de troce 'añes, frao-
inráiidosie el cubito y i'aidio deredho. 

Muerte repení¡nia.--iMiguiel Perezi, de cua*-
Kaita y seis años, murió reipentinaimenite eia 
toparo, ntímieoro 20, etn d'onlde vuvía en ciar-
lidad de huéisiped. 

Racha dte fusgos.^-Em un vivero, sito em 
'losTdjos, número 6o, propiedad' die D. J u a n 
San, 'se. imaeindiaroEi unos patstosi siaoos,' pro^ 
paigándose 'Ol fuego á una. vadla de una firiioa 
coBtigUa. 

üiiioís cbreiros evitaron, cctti siu interven^ 
5X011, qule ell t?iuieeti-o aidiquirisse mayonea 
po.pariciomieis. 

•^ Ota-o- fuego balbo en ell donujioilia dé 
D. Antonio Zapata, Carlos I I I , núimero 3, 
tvegimdo djewcli», por haibra^se prendido unáis 
«tíliais iaímaiceiniadaB en lia, despeinisa de la 
eaía. 

Fué rápádlasnerate sici'oaaid'o. 
•^ Y, por úlitiimo, on O c r A de Romianí»-

.í»3, inráimeco 18, ge roroduja obi-o análoga 
SUICIC-'JO, que careció día im:porbaiiiGÍa>. gi-acias 
i h: rapideiz con que siot.uaron los boiinberoisi. 

íiiibo gran ailamna sntna 'ios veoiniois dio la 
íitea y los de la núnieiro 6 d'e lai oailio da 
Íi5 Cotegiata, aBUistadloe ¡poT lia aaoitidad eiior-
ffif de humio en que aiaibais fincas se vieroin 
pajeadas. 

A trepes la..—^̂ ÁrntíáCímo Gancía,., LoEaiuq, ^ 
aiaTvíiL'ta y nuevo a.ñoia, fué atropelladlo por 
sm Mrro en la callo de Hniibaij.§|dcres., re-
íElínoiido cea graves lesio'Eeis. 

Gaitís. —• Mfíii'ríeíia Í6>psz, die cuisireiiita y 
v:̂ !:ve añcis, sufrió lEía oaíd-ai ©n. "¡la domi-
iíin, Aeniparo, iiúriiero 84, y ge prodaijo la 
úsí'tiLra dio la ipisriia, d'erecía. 

Carreros que 'riñaifi.—iPor cueHÜón ignorá­
is riuerein su la ostiaición de llás Deilicieisi 
ftíH t'giTeaxia, iJiSiinrddcis Domato Figuero 
ü.uiz, «a} Pernalos:», y Toófilo Sánicluazi & a é -
H'x. «el Maño». 

tlíil PerrinailteiE)) saC ic) d_e. la ccntiendla. «on 
rna lierida. die arma blatuea en. effi jicc&o. 

-¡'"lió detenido el agresor, y aiUsî Kiajdo Do-
oato en el Galbinete módico die lia estaición, 
•") «ofldte fiC aitiaifició d© «.vsuvs» ¡sii oatairlioi. 

p lanteadas por las huelgas Sobre reconoci­
miento de personalidad legal de las orga­
nizaciones obreras.» 

Terminó diciendo que el sálbado, proha-
bleanente, habrá Consejo de minisitros. 

Remñsmneis, á Sigüenza. 
Tenminado ét Consejo, desde la Presiden. 

da el conde ile Romanones marcíhó á su casa, 
y á las seis de Ha rtaride se dirigió á la esta­
ción de Atüciha, tomando el t r en paria S i . 
güenzia. 

El jefe deij Gobiemo regresará á Májdrid 
ein k, mañaaia del sábaldo. 

UNA SEÑORA 
ofrece oomunioM- gratuitamsji ía á todo» tos 
que suf ren: nexnastenia, debilidad general , 
vértigos, reúma, estómago, d i a b e t ^ , t isis, 
asma, neuralgias y enfermedades nerviosas, 
un remedio sencillo, verdadera maraviDa 
curat iva , de resdítiados sorprendentes, que 
una casualidad le hizo oomooeir. Curada pe r . 
sonalments, así como numerosos ebfermos, 
después de usar en vano todos fe medica. 
aiient<« preconizados hoy, en reconocimiento 
eterno, y oomo deber de coaoieiicia, hace 
esta indicaoiáa, cuyo propósito, puraiaenta 
hum-anitario, ea !a consecuencia de un vo. 
to. Dirigirse tínicamente por escrito á doña 
Carme» M. Carefa, Aribau, M BarooSoaa, 

EL "ALFONSO XII,, \ 
HA DESEMBARRANCADO 

I • ••• — I Q . . . . 

JUEGOS FLORALES EN HUÉLVA 
SERVICIO TELEGRÁnCO 

BARCELiOiNA 2 
Es ta mañana , en un te jar de la oarre-

fera de Hoirta, oiourrió mx die6(piredimie<nto 
de tieairafe*, quedlaiudio sepultaido-a t r e s oibret-
ras , dte ios qu© dos falíelcietnoai, neisimlitamdo 
d ten'oeiro gnaiveimiemte beaiido. 

. ^ E n um bosque de Tanrasia s© ha produ-
oildlo un vioieiriito inicendiio, si'enidio iniciafiíau-
laíblosi feis péi'ididaa haisita aftioira. 

-#- L a mmoiríJa radloal ha publioaído hoy 
B)u néplláda ail ©scrito de ia Mamicomiunidaid esa 
él lajsuttto del «mipnásitito. Nieg^. qiUB la Caja 
isiea auitónomia, aürmiaindo que es hijuefiía d» 
illa MiaMcoaBumiidiaid y en tedio s¡ujeta á éstia. 
Répiiliía que esto es á tod'iáa iiuloes u n neg^o-
icio ruinióeo. 

.-#- La Sooiediaidl suiza demominiadk BJelvei-
t ia ha cedieibirado, en el teaitro die la iaquier-

"da ddl EnjsiaiOjdhe, con uaná fiesta, l i terario-
maiSsilcall," lia fiesitia •niaiciomai dte su país . 

- ^ Los jefes y ofioia-les d'e los bajtalloineB 
de oasadores de AJiba de Tormes, Mérjda y 
B'MiQeEona ten oibisequiedo con u n vino d© 
feoaioír á sus cain|pai6í3rG!si dííjjl baltaülón. dfe 
Altfciniso 3 Í n , llegadb de África. 

E s t a mañíaina h a sailido ^ -üpen, miJitaír 
tpia'ra Viidh,, donidfe sie le pirepará. vsa. enltii-
sáaista reajbimisüito. ' . • ' 

® * * 
/ CIUDAD R E A L 2 

HJa Utegaldioi, proiaeJteiKte idie Madirid!, e l 
i lustre pintoír roamiohego Carlos Vázquez, paira 
tíiaiigir la inistalíiaición de SO cuadros -siuyos éta 
la Exposición regional de |)in¡tuiras, qiuei se 
imiíLiag.uirisrá en la próxima feíria. 

S i sus ooujpaicioniee se lo permiten, vendrá 
Joaquín. Sorolla a i hcmeniaje qu© ae pre-
ipara á Váaquea. E n honior de ésibe y die 
AmjgeS AraJraidte, taanlbién nnamahego, -sie' or-
gaEMará un ¡bainquelite populiaír, 

. •- E n Santal Cruz dte Mudlella ha sidlo dte-
tenido u n siujéto qiuie s;e haicía patear por 
imapeotoir de HJaicáeudla j . oobrabaí losi altira-
sos en 'la coattíribiicmón.. 

-#., Ai páiso dfer t r en por la estacióini de 
VaidepeñaB, aaroiló á un veicino de dicho 
puebüío, llaamado Blas Arialsi, dejámdkio 
nMierto. 

« « « 
HUiEiLVA 2 

E s t a noiclhe se han ,'Qelieibirialdo en el tea­
t ro dis Mora kns Juegos fiaradies organiaatdiois 
par ía Soieiadaid Colosrabina. 

Bi Slalom estaba airtíátiioaameaijtie aidíormado 
é iluminjaidb , prcf usamuente, ofreoieoidoi un 
aspaoto sugeetüvo. 

ComcfaiTieircn a l aiobo las aruitoiridlaidiesi d -
vülaa y mili tares, to Socieidad ' Coloimlbima ' y 
un público niUimierosO) que lienaiba material-
meiiiite el fcoaseo. 

Laia ItoiOaJidaideíS prefexetates se imílaibam 
oanpaidaia por daflaas ellegauibéaneíñ.te a ta­
viadas. 

E n el esiaeniairiio se aizaibia- airitísitica troBjo, 
dfestinaldb á la re ina día la liestia.. 

E a lois lugaires mási visiiiMes de la íjaia de 
éispaotácsujiois veíansie tos ©scudo'S die' Bsipoña, 
Am'árica y Hueiva, rodleadosi de batnidleriafe 
naicioTüaifes.. . 

ComieEiEaidio él acto, fué proiüliaiaaJdb poelfia, 
premiado coifi la flor naturiai, el eiSíaitor-don 
Sailvaidbir Vaflvesidie, sisQidb á ooaiti^iruiaicióia 
oorudujiida per efi "iloaldie hanca el trono la 
rieuiia db 3a fiesta, á los acordes do 1-.. (Maif-
dha da lajt. anAoncliiais>). 

M púbiliioo tníbutó €nii,ii(s,iasita cvaoión á la 
reina die la fiesta, señorita Joeefa Jiménez 
db Mora Claaós, que lucía ip'>gaiitísim.a 
(ítoijette», ajdbmada de va(ho6Í«ii.íais joyas. 

E l público t!ributó''o una eií!.u£u¡aa ovfi» 
oión, que hiao extemisiva á la ooirt-e de amor. 

Iinmediatasmeiito d dastinguiJo peraodista 
& . Siriciifiz Pizjoián leyó, en reí iementación 
dl-̂ íi poeta pi-eimiaido. D . Sahaidoi Valverd», 
la poetía galardcajada con la flor matuxaS, 
que es una preciosidad, y faé orraeionada. 

BciG,piuéis db Wíol , otros trabajos so jM?-
cadió f,4 repar to cb pi!iemiOk=i. 

ES HiaEtcneidoT de la fiesta, D . Róiiiulo 
M. Mora, ilu^tit© onubeinjse, dii-eicitoir de la 
revista miiudl al. do Nueva Y c - t , «PictoriaJ 
Raviiew», levo un exteiuso y hermoso dis-
cuííioi enalteíoíe-Tdo á fe Pfit t ia. Tné ova­
cionado. 

El deffde reiuSbó Lrillantísimo. 
E n este m'^mento se ceiebra, •en los salonieg, 

del Círculo MJsircaintil, el baile de et iqueta eiu 
¡hotiior die la i-eiinja, al quo aKisiie tsnormie 
oomiourrenjcia. 

•0- H a foLeeaido en o(±as a g í a s el cruoet-
ro «Extreimsd'uaa», que peamainieeerá aquí 
mijlenxi'ias dur^n las fiesitais. 

iPiaaeid|cBjtB 4 ^ Sen (illa Utegó tanubiáu él 
iPe|g;iimieirato de Gtranada. 

Loisi t renes vieniien a tes tados de forastfceroisi, 
idesecbíois de pneisanioiiar las fiestas. 

•^ E n la playia dei coto de Oñama sie han, 
igíhoigedlo lois'bañiistais José Bos Boirdiayo y 
Agp.stfn OSao Caanasco. 

•^ Un dia'pr^dimiiemjto de tierna en un, 
ipoeo de la isla Orisitina sepufllíó a l súbdli^ 
t o portugués José Pranicisico Laigas. Se lo 
extrajo caidáiveir. 

t^ *̂ "S ' 
HUESCA 2 

H a llegado, en automóvil, el presidente del 
Ccngjr^o, Sr. Villa^nueva. 

Se hospeda en el Gobierno civil. 
E s t a misma t a rde sallará piara Paaitioosa, 

donde pasará una temporada. 
Ü! ® SÜ 

SALAMANCA 2 
E s t a mañana quiso empj-ender su viaje de 

regreiso á Madrid el ¡teniente D. José Na­
varro, que llegó ayer, prooedentte dbJ aeró , 
dromo de Cuat ro Vientos. 

Al in ten ta r el vuelo, no obeideoió el apa­
ra to por (Ea mala calid'ad del terreno, destro­
zándose fa, ¡hélice y la aleta derecha. 

Eí! piloto, que no sufrió e í menor daño, 
siailldrá hoy p a r a Madrid. 

SANTANDER 2 
H a Helgado f!í directtor generail de Seguri­

dad, generas La Barrera . 
Hoy se despide del público la compañía 

d© Laa-a, que ha aotuaido'con gran éxito en 
•̂ 1 teajtro Pradera . Los ar t is tas marcihan á 
Bilbao, donde diarán u n corto, número de fun. 
ciones.-

.$- EE trasatSiáatálcio «AJfonjso XH» ha. desi-
eanibamaínjQadb á las cuatro y ta'einta de la 
(maiSiaaiiai, habienidfo eaiAradb en el puer to de 
El' MuNÜ, í i n aiverías, á las oimioo y t re in ta . 

Iklañ-ana temprano fondeará en este puer to 
el trasatltántioo ccAilfonso XI I» . 

^ « ^ ^ 
VALENCIA 2 

CoíEi extraoirdiriflam oomcurreíaioáa se h a OBL 
tebrada ed bajuquieít© eni honor del Sr. Vem,-
t o s a . • , • 

Briuidlaron Utos representaaiites' de la J u -
ventujd' regLomaüsta d e Oasitollóni, la Juvem-
tuxi negionalista .de Valencia, el Genttria Es-
oaliaír Meroamltiil, la J u v e n t u d naicion'alMsta, 
niepublioana., la Juventudí vialemoiaeásta de 
Banoelotmat y Já Juvenitud macionailista da 
Baroelonia, el concejal .barcelonés Sr. Maasó 
y el pi-'McxiieiiDt© dfe Lo R a t Peniat. 

H Sr . ' Vemtosa hizo el resumem do los -
dSlaouirsois, agradiecáendo el rec¿biimfiieníto que 
les ha dispensado Vaítencáa y ensialzainido la 
laibar a-ealiaád'a por Lo RaA Pena t , reoo-
mianidamido á es ta Sodedad que laibaaidocoie su 
torre de marfil y que t raba je en todos los 
órdenes y esiferas has ta conseguir la reoonsu 
tiruoaión ínitegrai de la persaniaJádiad dte Va-
lemjctija.. 

La lengua propSa—dijo—debe sieír usadla 
em todos los actos y situacáomes de la vida 
con orgullo, y ooai ooncdeinciía dlel derocibo ,dte 
iiisaria. • 

El dliívaroio—^agregó—entre el Gobiernio y 
el piáis es inmegable. . 

El paísj á pesar d e los malos. Gobiernos, 
progresa. ¿Qué no har ía sá soig Gobiernos 
fueiran buenos ? ¿ Qué no haría si ei eamo ri&-
giouBilisímo se extenidüena por España.? 

Cuando se uman Cata luña , Valenoia y Miau 
llonoa laouidfcráfli las dipmáá iregioines á liíoir 
á ellas SIU voe. , 

Es preciso mantener úma ODonainicaxáión 
cooistauíte e n t r e las regiionies. 

Bli «mpobneoimiento del litonal español 
mjedK'terirámieio, oaasáamadio por ' e l dfescubirlii-
máeriito de América, «áiió u n a gpnajii hegemo­
nía á Oasitilla. ' 

Pe ro la hegemonía nuevamentte vuelve á 
diiohia« regáonjes, y ©sitas es tán e n el deber 
die iimp<xDjer sa -Wrdit'eTio y .salvar d© esta 
maniera, á España . 

Eneníta «ail regiionialáismo «sitá el oentiraliiía. 
mo, í a l t o día ideales j¡ próximo á derruan-
ibarse. 

Teinmínó e l ' S r . Vein,tosa reoomienidamido á 
la juventud' que luahei con, todo su oaiudal 
dte ideales en pro dbl regrionalismo. 

, .^ E l billete premiiíado con el premio ma-' 
yor esa la extracción.', d e la lotería de ayer 
hié vendido en décimos suelltoa el d ía db la 
prámera comida de toros, ignorándose qu ié . 
Días fueron los aifartoinjados que - l e s adqui-
ráieoioin. . 

-^ E n la p laza de toros se faa veriiifioado, 
alnjt.e enorme con¡ourreíMÍa, en 1^ que figu-
jiaiba nut r ido oonitingenibe de l o s pueblos, la 
segunida prueba del certamien musical. 

El Juradlo aidjudíoó los premios en la ai-
guflemte fo rma: 

Palmera seoeaón : premio d© 3.O0O pesietaf!, 
bainda del Centro Aptífeitioo del pueblo de 
Momoada; <fe 2 000 pesetas, Unióta Mustcal 
de Liria : d« 1.000, Sociedad de Labradores 
dte Mani'sesi: de 500. banda de Valí de U x ó ; 
seg-uinida seoccjón: premio de 2.000 pesetas, 
baimda de PueMa L a r g a ; d© 1.009, banda 
de Villaimarcliapte; ds 500, bamda^ de MOTA-
serrat , y de 250, banida db Tabemes de VaSI-

NFORMACÍON 
DE MINISTERIOS 

BJ} FOM.EIÍTO Y H A C I E N D A : 

LAS nVELGÁ& 

. LA HUELGA TEXTIL 
SE HA SOLUCIONADO 

Además, se «anaedieron vario«i piiemiolsi á 
los mejores pasodobles ejecutados en, el d í s -
íUe. 

^ * * * 
I VITORIA 2 

Se dlíce que el Pnelado de esta dlióoesis, 
D. Priudenicia Meló Alcalde, h a sido t ras ­
ladado á la de Ma'dnd-Aloalá. 

La noticia n o h a podido ser confirmada 
por eaicontrarse el Obispo e n Loyola y g u a r . 
dlar^e en el palacio epasoopal u n a absoluta 
res'-Tva. 

-C- Un periodista de la localidad ba ha-
blaido con D. Gabriel M a u r a sobre la, cues­
t ión polí&ica. 

El conide de Ja, M a r t e r a le advir t ió que, 
por su poco afán de exhibición, la in terviú 
podría ser ahorrada . 

No obstajEite esto, hubo d© contestar á al_ 
gúm pumto. 

Gree^el Sr . M a u r a que este año no ha'briá 
diaouisión de nuevos presiupuestos en el Coin­
greso, porque asuntos trtasoenideinitalísknog é 
iíudamorables afosotrberán l a labor de la Cá­
mara popular . 

Don Caforáb! Maiuira diodiioa vainias horas 
del d ía , d u r a n t e su verameo en es ta oapital , 
á su obra dte historia die Estpañai p a r a los 
n,i"ñiois, olhra iqi^e le fejngirió el prapdlsito, 
que ya viene reaUaando, d© ser el miaesfero 
de siUB ¡hijos. 

* * * 
ZARAGOZA 2 

En Calaifaaiyud han celebrado u n a reunión 
las CájaaAias d^ Ooiaíeiíci(ioi y Aignlcojai, eB 
Ayunitaimiento y var ias einitidades de la co­
marca, p a r a pedi r a l Gobierno la constniío-
ciión d e u n pamitaaio qu© derive lias aguias 
diel r ío Mamulbles. 

•-^ Loe jefes y oficiales dtel- negilmáento db 
Parutouieros han obsequiado con un, baoquelfe 
á gus coanp'añeros del regiimdenito die F e r r o . 
oairrifes que vinieron á esta ciowtajd' con mo-
tiivo de la huieliga d e ' feirrováiarios. -

-<>- Los periódicos coroentan l á conttesita-
oión qu© han dado las Compañías db fearo-
oairrilas á las petitáomies que deivó al Go-
Ibienno la Comiis:(ó¡n db enitidades aragoneses.. 
Las Compañías se niiegan á toda ooTiioesióai. 

. .^ Comumíioan dte H e r r e r a que, hallándo-
ee exajninamjdo u n a escopeta los vétanos Deu 
metriio Gaa-cía y Saaiitos Doaningo, dSisii).a/rósie 
el ainma y ca/usó la muer t e d© eisto nltiimio. 

P Í E GUERRA Y DE MARINA 

DE HACIENDA 
Los opasítares de Aduanas. 

lios opositores aprobados en las últimas 
©iposiciontís de Aduanas lian visitado al di­
rector general, Sr. Matesanz-, quien les di. 
¡rigió un diiS'Ouirl'JO atontánidolos pai"a que tra--
bajen por el ¡progi'eso económico db España. 

!nsiJ©oter©s ds Hsgieste 
y Sanitóasí ijeoMarias. 

Hoy visi tará al ministro de Fomento una 
Comisión de iusjpeotores de Higiene y Sanidad 
pecuarias, solicitando colocación, por existir 
vacantes én puertos y fronteras. 
EH GUERRA 

Nombrafnfentcís y destinos. 
Matrimonio.—^^Se comcedió Real líoencila 

para, que pueda, contraer matrimonio a l oo^ 
mandan te de Infan te r ía D. Miguel Camipos 
Aura . 

üdencia..—GonoediáianBe dos meses d© 
liíoeiicia, por enferímo, ,al escribiente de 
Oficinas ií i i l i tares D. Bdttardo Andrés. 

Destinos.—^Mañana-' publicará ©1 «Diario 
Oficiab» una propuesta de destinos de au. 
xilliares y escribientes idei Cueapo de In­
tervención. ^ 

iTiterventor.—Nombróse interventor de 
los servicios de Guerra ai' interventon d© 
dis tr i to D. Sant iago Sáinz. 

Ohras.—Se dispuso que se anote en la 
ihoij.a db sesTvicios, dial teinienlfe coron.el' dte . 
I n f an t e r í a D . Moren / . o Palacios el mé­
r i to que ha contraído como autor de la obra 
ítíituiada «Gráfico de la cueinioa d ^ r ío 
Ker t» . 

Pr'^fesoiitdo.—Fué "destinado, como pro­
fesor, á la Academiia de Intendbncia ei ofi­
c ia l primero D. Manuel. Lópea. 

Excedente.—Pasó á la situacióm de excef, 
dente , ©n ¡a pr imera región, ed tenientfc 
coronel de Infantei-ía D. .José Boniet. 

Pases ,á la reserva y retiros 
en este mes. 

D u r a n t e el! presente mes .pasarán á ai^ 
tuación jde reserva ó de ret irados por ©daid' 
Qbs siguientes g e n é r a t e , jetfee y oficialeia 
d© lias escalíis activas del Ejército. 

l&tado Mayor general.—^General de di­
visión D. Laureano Saiia • Peray, y d© bri­
gada D, J u l i á n Pernández Ortáz. • 

Infantería.!—Cítwonaí D. Áiberto Gonaiíu-
(ío EranCéí^; tanienites caron^lg^ D. Luis 
Leria y D. Joaquín Gil F©mánd©z, y o o 
masndante D. José Ruiz Moreno. 

Caballería.—OoroTi|3fes D., JoBé Cortés, 
D. Osvaldo .Capaz y D. J u a n Pailáu. 

Guardia cávill.—^Tenientes coroaelto €xm 
Eusiebio Daca! y D. Luis Boné Auria . 

Saniídaid' MiIitair.-,-Sulbinispeictor niódioo de 
¡primiei'a D. José Moricmes. 

Oficinas! ~ mili taresi,.—^0"fi< -̂aíl! pr imero dbn 
Manuel Bloatoya y segundos D. Francisco 
Fernández Tbijeiro y D. Domingo • Saüita 
Mar ía Santos.- ' 

EN MARmk 
Se conioedió licencia al oomis'aírio D. P ran -

oiisoo de Pau la Sierra. -
. ^ Ordenóse qu© eOi comisario D. AdtJfo 

Bonnet s© encargue del cometido que la 
Rsail orden de 19 de Diciembre de 1914 i 
confirió al jefe de la misma graduación j 
D. Ju l io Moreira, quedando a,fecto á la i 
Ordenación, de -pagos dql Ministerio. i 

-1^ Aprobóse b! ©mibaroo en la «Villa d'e j 
Bilbao» del primer contramaestre D. P r u - i 
dencio Alvarez. 

•<0- Se concedió prórroga á l a licencia ¡ 
que disfruta rí au-^iliar segundo d© Ofictt- ¡ 
nas D. Agustín Pérez Guzmán. ' 

« ^ Desembarca del «Princesa de Astu- í 
riaí»K y es p?s-iT>oa-tpdo para" Cádiz, «1 se- | g ^ diferentes ^r .es 
gundo oonde« í V e u . liní^onso Ge^sa. i 

.<>. Nombi'ó=!e "Pí^iindo co i t rama estre db ! 
puer to a l cabo de mar D. J u a n García | 
"^«ÍTutero. • 

6.000 OBREEOS ACUERDAN yOIk 
VER AL TRABAJO 

ô 
LA MARÍTIMA SE CONSIDERA TAStfo 

B I E N T E R M I N A D A 

SERVICIO TELEGRÁFICO ' 

LA F A S R Í L 
BARCELONA 2 ^ 

La hueiiga ,del a r t e text i l sigu© en la s i , 
t u a á ó n d© ayer. 

Los obreros huelguistas y los nuevam©nlt< 
vuífit-os al' t rabajo l levan á cabo frecuente^ 
colisiones, que hacen necesaria la interven': 
cíón de la fuerza pública.. 

En la barriada de Gracia es más acentuad* 
el movimiento y más grave lia act i tud de loí 
obreros. 

La policía ha tenido que disolver los gru.» 
pos que en act i tud intranquilizadOria se si<' 
talaron frente á las fábricas. 

La Constancia sigue recibiendo cantida< 
des de otros Sindicatos ,para qu© mantongait 
Jja hubl'gia.. '. 

Las autoridades confían en el próximo arre* 
glo dbi conflicto. 

LA MARÍTIMA 
BARCELO.ÑA 3 

La hiueliga marí t ima puede .dai-s© por ter< 
minteda d© hecho. T j v 

Los buques siguen entrando y ssliendó coií 
(personal sufioient© y sin dificuHíndcs. 

Es ta noohe .oetebrarán los obreros m a n u « 
irnos una reunión para t r a t a r del asunto, cre­
yéndose qu© en ella acKiptarán la bonifioacioi^ 
concedida bor tes ai-madbres, como h.an_ he* 
bho íosi obreros mant imos de Vialenoia. 

« * * ' 
.«• Em númem) de cinco mi^ se han. reuná* 

do esta t a rde «n la Casa del Pueblo _ lo< 
obreros textílles, acordando, por unani.mw 
dad, r eanuda r ©1 traibajo .m-añana .IJ^eves. 
Los patronos han proimetído a los obrero< 
qu© ocuparán los puestos que ten ían ante^ 
die la huelga. , 
.A .A ift - 1 - f O • "<" '^ '^ • ^^'~^ 1̂  4> ^ ai > •>' 

Es ya irna costumbre evidente restar á España la co­
rriente t u r i s t a , haciendo ver que los hoteles en núes* 
tro país no íeúnen las comodidades de los del̂  extranje­

ro, y esto es,una ignommia a la hoteíeria y á España en­
tera! En todas las provincias tenemos hoteles moderniza­
dos, y muy particularmente citaremos el P a l a C © M o ­
t e l de Barcelona, que e*tá montado como íosdePari», . 
Berlín y Londres, con !a nota simpática de que los pre­
cios de hospedaje completo, ó sólo habitación con baño, 
resultan relativamente módicos. . ^ ^ ^ 

LA BOLSA 
2 DE AGOSTO DE 1916 

BOLSA DB MADRID 

4 S/A INTERtOK 
Beró F . de 50.000 pta». amU, 

» E. ée 25.000 » ». 
* D. do 12.500 » > 
s C, da 5.00P » » 
, B, de 2.500 » » 
8 A. de 500 » S 
> G y H. de 100 y 208..... 

En difisreote* «eiieí..... .•...•»•• 

4 0/0 PERPETUO EXTERIOR 

icrie F. de 24.000 uta*, «mi», 
í E. do 12,ftó« '» » 

D, ¿a 6.000 » » 
C. de 4.000 » » 
S. de 2.000 » . » 
A. de 1.000 i 3 
Q y H . , d« 10 y ^W-. . . . 

INSUSTÍTUIBLE EN LOS CASOS DE 
DESCASTE ORGÁNICO 

DONATIVOS 
Con destino á las Escuelas del Ave Mar ía , 

nos ha «njtregado "Un susoriptor d© E i D E ­
BATE» 25 pesetas. 

-t» Pa ra la capilla d© Nuest ra .Señora d©l 
Carmen, del cerro de los Angeles, hemos r©- i 
oibido de D. liuis d e Olasa 100 pesetas. 

REIIMA-OATARROS-NEURASTENSA 

DE 

( S o c ^ a d i anónima. _) 
(Antos MATHEU y SAN FERífllN) 

Cinco hotcdes esplénididos; haibita<áon©s 
de 0,75 á 8 ptas.—63 pilas con agua co-
rrientte á 34°. Gran cascada d© inhaHa. 
oión, 16.000 litros por minuto. Junto_ á 
la estación, á cuaitro horas de Madrid. 
Grandes parques y precie»© lago naveiga^-
ble. P a r a de ta l les : Bolsa, 2 ; telefono 1.769 

EL FERROCARRIL 
DE VITORIA A DURANGO 

posiciones y concursos 
Cwreos. ' 

líaji. sido aprolbados en ©1 priin.or ejercicio 
del oposici-ón los señores siguientes: 

Don Jesús V©la.soo, D. Arístides Victorio 
Morales, D. Antonio Vidal DovaJe, D . Jesús 
Vidal Oliver, D. Angelí A. Vidaurre BlizaL 
de , D. Jairne J . VHia Servet , D. Erancisco 
Vilas PÍEan.as, D. Ricardo Villa Plá, D. Mi--
guel Vülalloaga Meiia, D. Bernardino ViUia. 
mor Castresana y D. Pablo Vñla.niieva. 

En el segundo: D.' Jo.sé Roca Esipolet, don 
ABfredo Rodríguez, D. , Francisco Rodríguez 
Lópiea, D. José Rodríguez Rodríguez, don 
Antonio .Romero Aviles, D. Eduardo Romero 
M.ore(no, D. Francisco Romero Romero, don 
Joaquín de la Ro'Sa Naivarro, D. José Rovira 
Vivó y D. Francisco Rubio Luna. 

En el tercero: D. José Oyonante Lozano, 
D . Antonio Pérez, D . Cs.rlos E. Pérez, don 

,r=j?s„̂ 'íiSa?/S'&srpSt 1L. ASiN.-Preciados, 23.-Madrid 

I s ^ S <e@JíSS*e8 de su mesa puede tenerlos tan perfectamente ordenados 
como ése, con sólo aplicar esta sencillísima é ingeniosa jjieza, que entrará á 
rosca en cualquier clase de madera. 

No necesita carpintero para la operación. Usted mismo lo liará con gran 
facilidad.—En cajitas de 10. 

f̂ m«fAs 1,5® wmm 

E n to. «Gaceta» s© proimq]%a la itey tSltima/-
mente votada en Cortes, que s© refiere al 
ferrocarril d© Vitoria á la Sínea de Durango 
á Zumárraga. 

P o ella s© autoriaa a l ministro dfe Fomento 
para aceptar el' anticipo-de 2.590.000 pesetas 
ofrecidos por las Diputaciones provinciales d© 
Guipúzcoa y 'Álava para it<ínmi.î ar 1» seooióii 
do Vitoria á la línea de Duranigo á Zumárra­
ga, d"l ferrocarril de Esteila por Vitoria, á 
empalmar eufei-e Los Mártirtís y Vergara con 
ell de Duxango á Zumárraga. 

Con cargp á este anticipo, eflí ministro d© 
Fomento rtíaliz.irá desde luego Jias obras que 
fallían por ejecutar en didha sección, y ad­
quir i rá el mn'erial fijo y móvil que sea n e o * 
sario pai-a su normal explotación, em'pleainjdo 
©1 sisteima de snibastas ó concursos, ó ©1 de 
administración ó gestión directa. 

Lais Diputiaoionfts de Guipúzcoa y AJava ha­
rán ,en t rega del anlticipo en la forma y f<?«iias 
que determine el ministro de' Fomento. 

Dicho anticipo no devengará interés en fa­
vor de lias Diputtaciones, y será reintegrado 
en cuati-o anuaílidad©s, á ¡partir de 1." de 
Enero de 1917, de 740.000 pesetas las t res 
primeras y do 300.000 pesetas la última. 

.tU.' anunciarse 'la subasta d© la concesión de 
t o d a ' l a línea, desde Esteila all) ferrocarril de 
Durango á Zumárraga, según ío esta.lvfecido 
en la ley de 22 -de Julio de 1912, se ^spresará | 
que el concesionario deberá- aibona-r aíH Estado, | 
en los plazos que se fijen, el ::.n;porte de las 
obras ejeouta.daS y maiteriail aidquirido por el 
propio" Esitado. 

s^mS«l̂ . M̂ w v i s *•# «>« * ^ _, ^ ^^ ^^%<^^ 
PifafariíS» «sas» ííiaaíitíis la eojseesss-

4 O/e AMORTIZABLB 
StsíB E, de 25 000 pto*. nmu 

» D, de 12.500 > * 
« C. do 5.0«> > » 
» i . de 2.500 > » 
j A. de 509 . » >> 

En diferentes eeiis» ...anj^r.'* 
5 0/0 AMORTiZABLI 

Serie F. de 50.000 ptsa. Binb. 
E. de 25.000 > 
D. de 12.500 » 
C. de 5,000 » 
B. de 2.500 > 
A. de 500 », 

Eit dsfereetec series....!..«..« 
t»3UaACIOi<<ES DEL TESORO 

!.° CE ]ULIO DE 1915 
Al 4.5« e/S á éot ano*. 

Serie A. avususca» 1 i 37.790, de 
500 pe«ets« 

Seris B. número* I á 45.869, ét 
3.000 peseta* 

Al 4J5 % i cinco año$. 
Serie A, númeroa I i 59.131, éa 

500 pecetas 
Serie B, BÚmerot 1 á 48.597, d« 

5 000 pesetas „ 
OBUGAaONES DEL TESORO DE 

1." DE MARZO DE 1916 

Serte A, de 500 pesetas. , . , , . . 
Serie B, de 5.000 ídem 

CÉDULAS HIPOTECARIAS 

500 ptas. Bútoa. I á 433.700 4 0/9 
100 ptas. Qúms. I i 4.300 4 0/0 
500 pta*. aútm. 1 á 31.000 5 0/0 

OBUGACIONES 

F. C. de Vadadolid á Aiiza 5 0/8 
S. E. del MediodLi 5 0/0 
Eie<9tncidad de Chamberi 5 0/8 
B. G. Azocaíers España 4 0/0... 
Unión Aícoholera Española 5 0/9 

ACCIONES 

Baaco da España ...-.>v.>:.>»Hk»>< 
ídem Hiepano-Americauo 
Idera Hipotecario de España,... 
idesi de CastrUa 
ídem Español de Crédito 
ídem Csso-tral Me|ioaao 
ídem Eíipañoi fXío de la Piáis.... 
Compañía Axreaií . ' de Tabacos. 
S. G. Azucarera Esuaña. Prfíe». 
Idism Ordinariea. 
ídem A!.t<is Hornos de BiiitEto... 
ídem Duro .Feiguera , 
Uaién AlcowjW.rs EspeSol»,...... 
ídem Resinera Español» 
Wem Espafiola de ESOÍCSÍTOS 
F,. C. de M., Z. A. . . . . . . . . . . . 
F. C. 'tfeí Nórío.. 

AVUNTAKIENTO DE ajADMD 
Eispíésíito 1868 ...>....,..., 
ídem por leaukaa 
Idees esprop!ecio.».seís Sate?ior 
Sdem £d. Eassascñe ., . . , 
ídem Deudas y Obras .,,„, 
Empréstito iS^í.i . . . . . . . ,.,..,.., 
Casal is Isabellí...,,.._:_. 
Cédulas Ensanchp Í 9 i 5 . 

EOLS.A D E BILBAO 

Altos Hornos 
riiasineras ' 
Explosiros 
Industr ia y Co'Jiorcio. 
Diiro Felfuera 

-6.50 
•7(5.00 
"675 
77 50 
77 50 
77 40 
76 7c 
•77 50 

84 00 
84 00 
84 40 
84 40 
&1.50 
84 35 
8500 
8370 

86 ,a 
8» 50 
83 50 
SS50 
S8<r5 
8850 

100 15 
100 15 
100 1.5 
100 00 
loo 00 
l i o 00 
100 OJ 

10175 

10175 

104 3!> 

10435 

76 40 
76 60 
76 75 
76 65 
77 70 
77 70 
76 75 
1.0 oa 

84 oo 
«¡4 CU 
84 40 
8450 
Si 50 
«4 60 
85 00 
OúOO 

00 Ov 
00 OG 
88 5f 
00 00 
8^.50 
88 5C 

00000 
0;;00e 

945l> , 
9990 
99 90 
39 90 
99 »f 

101 ISk 

lOlTV 

10430. 

104 3f 

10010 
10010 

9675 
104 50 
104 60 

102 00 
0000 
0000 
7900 
7925 

4r.900 
127 00 
210 OÜ 
00 00 
P4 00 
79 00 

27:Í 00 
297 00 
6Ó25 
20,50 

3:J'J 00 
9r);:o 
95 \iO 
CO 00 
9.LS m 
351 00 
8Ó4 00 

71 50 
75 00 
93 oíj 
9;5 00 
87 01. 
Pi2r 
8" 5í 
S9 0L 

3»'; 
~ 4 0. 
2''- •;', 
2nr> y 
00 (X 

1001^ 
1001( 

96 TS 
00 09 
104 éit 

0009 
00 Of 
00 00 
790(f 
00 Of' 

45800 
12700 
210 OQ 
00 Of; 
94 00 
00 00 
27200 
2i)7g0 
66.50 
20 25 
000 00 
96 hó 
00 00 

' 0000 
I 24.8 00 
1 00.100 
j 00000 
1 

¡ 00 03 
! 00 00 
¡ 00 00 
i 00 00 
! 00 (u 
¡ .,91 50 
i ííoüc 
j 00 OQ 

•i :MO OC 
i 7M)0 
: ¿íHíiO 
i yoo 0.' 
1 00 oc 
! 

\\t-i'na s ,' r , ,^. ( ' , |,ia_ ;>.•;,7l,l. 

.-in..-. -.'a.-íH. 
iaii i :os S/ 
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EL D!A EN EL 
^AYUNTAMIENTO 

EL PEECIO DEL PA-^ 

E l alcai^dc in i t e i iuo , S i R m ' í S a l m i s , m a . 
láSésbó a \ e r a los ipo i iod i s t s s q u e p i t í s e i i t a r í 
¿ n b r e v e u n a m o c i ó n a l A y m t a uie^ t u , e i i 
| t í s e n t i d o d e q u o ..e l e b a j e el p i e c i o de l ¿ a n , 
yia q iw e n los aie'r-a L_ J e C a s t i l l a se v e n d e n 
¿ a á s b a i a t n ^ c'l t i i ^ o \ l as l i a i i T i s 

• ^ Eil teniente d j alcald*- dei c i " t i l o d e 
CBiaanVorí íia decoiiu a lo 2i n « r i t d c d ¿ e 
5>an f a t to d e p ^ ^ o , l e p a i c iepdolo, &c-g'^ii cos -
p t i m b r e , e n t r e los p o t i e s . 
\_ - ^ iS'i M a j e s t a d e l l í e» ha h e c b o d o n a t i v o 
¿ e Tinia ' pa re ja do V o p a r J o s j d " o t i o <?e 
'ohim.pancés de F e m a n d o P ó o , c o n d e s t i n o á 
)a Oasa do F i e r a s d° í Eei*i io . 
' HI ailcaMe b a tc le ín adiado á g TI el I?ey 
flándole l a s g ia í ' i a t . e n n o n i ' j i e dA A j u n t a . 
t n i e o t o . 
llf ' . r^^-—_——^ — 

Ot ra vez los cocneros h 

LOS DEPORTES 

^ 1 
feí l a i n s p e o c ' ó i i de- g n a r d a d e H D i - J 
'Ooión d e S " ^ u r i d a d b a ple~'i<r^J(1u u n a 

' d e n u n c i a e l a b o g a d o do l a a o c i o d a ü g " i s -
fa) d e t o n b c o« 
( D e s d e h a c e v a n o s días, h a n v n o t t o a r-^-
¡>roducii<-o V i felice5„% o c u i i . d o s exi l a l í l t ' -
í n a h^it'l^T <io r q n e l l j " 
I R a r a es la n o c b " e r q-"^'^ c-y -o - \ ' e i t -^n 
íes t royo"? e n l a s c i p c t r s do la C^CP^ « d e 

j j o q u e p e ' t e n o ^ i . , a ^n S e c ^ l p d c | i t 
| u « a h o r a p i T n e n t i Ca, c ^ m u i c ^ a , q u e s e 
á e d i c a pnnc ipD ' 'Lnc i i í e á piCL-tar s c i v i c os 

Jos C a s m o p 
L o a oo'"bcT'>3 b a r e n c o i i o s en 1'"? e i n o t a s 

Isoin naivaj íC, i ro l i =t09 d e q1ie á c l m - ' i o ' eomi-
^ a ñ e r o s de.D'^d dr-^ n o ge les a d m i t a o t i a 
^ e z é n l a S o c i e d a d 
í C o n e s t e U ' J '̂  í c u r r <5 u n a i l ñ a eni la 
^ a z a d e G á n a t e l a s 
i A i lad ' - d"l " o c a i ^ a d o d» lo^ cocb'-s doD 

p o r 

p í r c u f o d e B í ' l i ' ^ Art<^-,, J u é R o d i í ^ u e z 
Jloidrít^iipz p a c o <.•! co ' jhoio d e p a n t o J u -

Jffián B o d f í g a c B Va^íeía 
f E s t e i n s u l t ó á aq i . r ! lle'^j-'^do á. b a '«e 

'̂Hel p e s c a n t e , b l a n d i e n d o el l i i t igo con a n ' -
(4no d e a g í o d ' r í e 
1 ¡ E n t o n c e s J o s é R o d r í s , u e z azó u n l e ^ ó l -
Ter é h i z o dos d s p a i o s q u e , a f o r t u n ^ d a -

re n t e , n o h k i i e a c n V a n e o . 
C o o h e r o y onc" i í ;Mlo f u e r o n c^nd i i c d i s 

^ B r t e el j u e z do g u a r d a | K i ' ipi'> Stí — ^' 
í B l a u t o r d e "os d i r n a r c s e- p e l e o n a d e I v en 
Inífcaiolxableb nn tecedeaWcs , íií>bLei d o oome- | T - " ' 
jtÍTdio su d e l i c t i v o a c t o , s^ír\r] d e o l a i ó , e^ - i t e n t ó d e dos l i qo« d e c o r t a odnd u n a n o ' i r 
i> i t ado p a i a r e p e l e í la a o r o s i o u de q u o le | n n i i sobo t a j jc r n a c s t r o c o n d u c t o u m 1 
^ a á h a c e r o b j e t o el cocbe^o I m c " ' " . 

SÁÍN'TOBAL r CULTOS 

DÍA 3.—JUEVES 
L a I n í o n f i o a KSL C u e / p o d e S a n L s t ^ b a n , 

j j i i + ^ m a i i i i ^ a i t o s i S i c c a t t o u s y G a m a le^., t 
T S a n t a I d a i a i t x i . 

L a i i i a ) ü »cio d \ n o son d e la I n v e n -
c c n de C a e i p o d e '•• ̂ ii ÍLb'"eLaa, con r i t o 
s c O i i d c y e \ cc''loi e n c a m . i d o 

í . ?'•".,c'í' i ..lKr.O.--,^aagms O a i i s t i 
C c r w <c Ha.r¡a—^-v a t i a *;eñoia del B i '.a 

Conce jo , e n fc?„i I t , . J r o , y d e la» Esc í e s s 
Pi-io, en '--'an A i c i i o étbad y S a n F e r n i R ' i o . 

fi3,'-i''a Gt! A v e SVSaria.—.A Bas onee , B o b a . 
i i j , j a Ins doL6, coi¡n¡j„a a -iO m u j e r e s p o -
L i e " 

lg!„:"fl d e J c ú f f . — P o r l a n i a ñ a n a , á l a s 
£0 = j jn i b a , a l i s s i " t e y m u d i a y á l a s 
O'clio, Afi^a dp C o m ú n óii geneía i l p a r a los 
J u t i " ' "Fiic-aii h e o s 

ParroiCíf f d e g m M i J í a n . — A lias s i e t e d e 
la. t ' i d e t o i i i r i ú a 5? iKO-vcaia á S p n O a y e t a . 
np 11" lii.-«ii V D '\ítix''iLO B e n e d i c t o 

Pa" r^3 i s> j 4»! &a¡i;as."or y S a n s^lsc'as—> 
' 1' iHÍ'-'t •s niridia Comi in ión l e ^ e r a l i d» 

los J u e p e s E u c a r s t i c o s , a Tas on^e l^xpo^i-
ci"n d e >̂ !> M f n IT, ^SI^IIIB. d e K u e s t i a 

TIRO DE PICHüJf Eíí SANTAÍÍDEE 
-o-

LAS RE'ffAT.a.S E-V SAN SEBASTIAN 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

S A N T A N D E R 2 
E s t a t a i \ l b se ce' '^biiaia u n p a l u d o d© 

«ipo'.o» e n e . c a m p o de ' a i í . .idaí una P a i a 
t o üa i p a r t e e n eU es i .au i n M t a ü o s \ a n o s a l i s ­
t o ci a t a s 

•^ H o y se luaag^ii ia el T i r o d e P i c h ó n . 

* * * 
SAiiX S E B i i S T I A N 9 

Se h a ocfol>raido l a p i netoa nnail d e Jas r e . 
g a t a s , pana d i s jyu ía i ae ios j . i e m i ü s d e i a D i -
l l i t a c ión . 

1 c ana lón p a r t e doce h a l a n i d i o s . 
I Se conoeiJ ie ion i'os pr t imioo a ' o s b a l a n d r o s 

s i g n i e n t e s - «P?nue i c'», d e Lc^ a m e n b a , ¡ÍS'A. 
n a c o » , d e P o i n í n g u o z ( l u j o ) , ' E m e n d e r » , 
d e D o i n i r g i i e ¿ , « O i d a ^ o » d e P e ñ a , « A u r o -
l a » . d e De^^odo , y « P a c h í » , de O t a m e n d i 
_ ^ —a^Sí"^ 

q „ , - r ~ . ^ d "> p i ' l l x i c s d e la H o i a S a r . 
¿ a ^ í^ l i ^ CIÓ 1 % R e 0 1 ^ n . 

r i ' " r >'3p CoT"-'í-~'k>rric de Santireo 
4 1" 10 -̂  n T - i n M ' ^ i d^ C o m u n i ó n g^-

JIP r i f íS i r i ' n " \ r - Y 0 1 V í T c i T S a n t l 

TToi"s —T -^mna "= ^" ' o \ e ! a á s i T i t ' l a i 
A '"as ^Lí'tr E ' r e s i r e n r!e S D ? í á jas 
ni P ' o i; ' f l - d i i ]\r <<i ^r'i a i r e , v ñ o r h ^ a r d e 
á f-'j <£is •> p ^ ' b a , E ' t a ^ ó p S e n t ó K " ^ " j i o 
Y cT-Df I - 1 I n d o i in P r i ' l ' o Donii.n eo 

^i -j-íi-if" trji C33S -.¡s f;Hr--tÍ ' ' C a r b o n o , 
i"") — A ' 'as •"< -̂  1 á Ins ocho de la c^a-
fi -•> A"" a d r ' ' ' " m u r ' ó n " •ene i " ' , y á l a s 
TI n n "ij cf. s e ' i-ij p T^a los T a u r o s E i^c" . 
íí^- ' ico" 

p - , : i i^ng 8^j?0'>'íirB<;—A l i s r - b o , E ^ p o -
ir '̂  D T 1 • ^ í ' " d C o o - r a i ó i T 

la ta idc- á ^p= cinf»o '5i^s+arión T n ^ a i i " 
r r t ^ - ^ o Y 1 fl ^Va « ) ' ' i p n n t e m a e u c a r í s t i c o , 

t r m ^ n i n 'o ^O'^ la R e s e i v a . 

'ovillos en iencia 
SERVÍCIO TELEGRÁFICO 

V - I L E X C I A 2 
E a l a n c n U i d a c e i e b r a d a e^ta t a r d e *© 

h a n Ijdiaicto Oi.'no bLolios d e l a g a n a d e i í a d e 
M i u i n . 

1 ^ait"- u t o b i z o u n a 3eg ' i ' ' iT f a e n a e n 

SF^-ION DE CARIDAD 
11 n a a i i d o s i n t r a b a i o 

•V cn ' e rn jO b a " e dno a r e s , " a i v c n r d o d e todio 
pn^p fj+n-nfiTi- 4 ,-,-! ci iTac ó n y al 

1 Au a toi-o a l q i ' e dio-^i^achó d e dos p i n -
t^^a;:'h J uia, e'itocaldia c o m l r a r i a . A «lu se-
í ¡ ; "e lo lo m a n t e ó roái la a y a d a die los peo­
n a s , p a s a a r f l b - r con él de u n p i aa i í a zo y 
T ftdia eatoicaida d e l a n t e r a . 

P«?+aeño b a ^ j d p i d l - j J iaiv biesi a u n o d e snis 
t ttc^ C e a ¡a na \ t a h i z o dios fa xiaS vai-
licnite , scbí i f a b t n "o le «£<guniia q lo fué , 
a luunias S.'^KSIL^I'^", J c^ñidc E i s u p r i m e r 
cfro eobnó u n a e t o c a d a cauda, 3 dos , ^u~ 
pciiOi lix, Xiltim a , e n ^u sej ;a i -do t o i o , cuya. 
OiajS le fue ccni.cdjC*^. 

Yaiane ' ' i to " íc ion qa^co b i e n y s e lució eiQ 
ca i re l . P U S O n n p r r de 1 3oad>xdja-i dfe po-
d e i a j o d e i C o n l a m u l e t a q ' ie- 'ó m e j o r on 
-.Id f s u a e i o a! q u e diO n m e'-tocjada a t i a -
\ fiiac a A l o t i o lo m a t ó n© uma o o n t i a n a 
V •'iod'ia m Í 3 , Ci-^^ e tudida. 

Arfioclete se s m ó las pa:Liap« t o r e a n d o p n r 
l o i o u i r a y d e IrCix e j e r ae t rá»; . H i z o u n 
q i u t e m u y % aLonxte y a i t f li'"-c. T - a ^ t o m n v 
1 a l i e n t e de r l i b a n d o i n t e l i ' ^nc ia y eleican-
^11. F n Ku T» .n 1 t o r o aEjaiió i m n g r a n e s ­
t a c a d a , d e c a b c l l a a d o á 1? í e o n n d a , 

¿an W reos, a';.^-Ysiefono C,3S7. 

! ^ S l m o n o n a 

Ha fallecido el día 29 de Julio de 1916 
Después de recibir los Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad. 

R. !. R. 
S u a f l i g i d o e s p o s o , e l E x o r n o , é l i m o . S r . D . A n t o n i o S i m o n e n a ; m a d r e , d o ñ a L u i s a L a 

c o i z q u e t a , v i u d a d e E c h e n i q u e ; h e r m a n o s , d o ñ a R o g e l i a , v i u d a d e F o r t ; M a r í a P a z z i s , M -

c a n o ) , E d j a r d o y J o a é ; h e r m ^ - n o s j j o l í t i o o s , D . ' J u s t o Z o z a y a ; D , 'V ida l Ó s a c a r , d o ñ a M a r í a 

M a c h i n í o a , d o ñ a I s a b e l E o h e E i q u e , d o ñ a A s u n c i ó n J a d r a q u e y d o ñ a M a r c e l i n a S i m o n e n a : 

t í o s , p r i m o s , s o b r i n o s y d e m á s p a r i e n t e s , • 

SUPLICAN á sus amigos, y almas caritativas encomien­
den á Dios Nuestro Señor el alma de la finada. 

El Espnio é l imo. Sr . Knricio Apostólico de Su Sant idad; ,Excmo. é l imo. Sr. Obispo J e Pamplona ; los 
Emmes S ^'^. C n d c n a l e s Arzobispos de Sant iago y Yailadolid y Arzobispo de Tarragüi ia , y los excelentísi­
mos e du-,tri<-iírio^ e Oies Obispos de Jaca, Oiense, Tarazona, Oviedo, San tander , Olimpo, Ciudad Beal y 
"Vitoi'a h a n comedido l u o 50, 200 y oO d ía s de i i idi i lgenua, respect ivamente , cu l a í o i m a aco&tumbiada. 

til 

J ©feria EL SOI 
J . P E Ñ A L V E R 

Uiúca oficial del Minisieri 
de la Querrá. 

Al''>ajas de todas clases y pre^ 
cios. Viñm condidonos do venta 

M A Y O R , 4 S 

PARA BUENOS IMPRE 
SOS YSELLOS CAUCHO. 
Encomienda, 20, duplica-
co. Apartado 171. Madrid 

^OLSA DEL TflASAJS 

JiiieiW Maorisía 
S s n e c ^ s i í a n u n to rne ro 

en h i e r r o y u n a m a da 
c r í a p a r a c a s a d e los p»' 
d r e s . 

S e o f r sosn acuchi l lado. 
res , e n e e r a d o i e s de en ta . 
r i m a d o s y u n b u e n pro. 
í'esor de p i n t u r a y moda 
l a d o . 
C a r r e r a S a n J e r ó n i m o , 2 

TfSéíono 4.889, 
Horas: de siete á ocir 

E L S F . Ñ O R 

GílAUDES TAL a s P E £ ?-. Z SJ H 

T&vlt&s de los pF©«Ios p a r a iSiJí-eiS sraeit®»» 

TA.ai.«:A.3Sro<3 

' Siarca rea! Cim 
Folio maraui!' i , . . 4? x ,̂  i 
¡Folio prolongado . . ' ^' ¿i 
f o l i o reguiar ' 
4.0 mayor pro' jn j " ' 
4 ° pro!on¡;acio. ~. .'^. ' 
4." regular Z' ^ 
8.° mayor Í ' ^ j 
• . " regu la r l ü x í l 

Pasta. 

Ptas CU 

fi 00 
5 00 
3 'O 
¿ US 
? o 
2 0.1 
2 00 
1 5J 
1 25 

iloianaoia. 

Pt, 3 CtS. 

5 50 
A 00 
a 7»; 
2 ^ 1 

1 n 
1 ."0 
! 5) 
1 25 
1 00 

Tela 

Pta=! rts 

5 .no 
4 (Ü 
2 -5 
2 ' 0 
1 7 . 
! ib 
1 :> 
i n 
0 75 

Medioeha-

I Us CtS 

a d i 
i! n i 
b lO 
5 l ü 
4 •/) 
3 '0 
2 j d 
2 00 
! 75 

Holandesa 
piel mate 

con ipuatas. 

Ptas. Cts. 

7 no 
h ro 
5f '0 
3 n 
3 ' 1 
2 25 
1 75 
1 50 
rso 

Holandesa 
con 

nervics. 

Ptas Cts 

B ''0 
5 50 
4 75 
3 75 
3 00 
2 <0 
I 50 
1 25 
1 25 

frecios especiales para Bibliotecas. EspeciaHihd en cárpelas rotuladas para proyectos de Idlaá c'abej 
! G. KOEHLEH.»»Esparteres, 1.-^Ts!éfopíD 1.SS7*-Kailr id, 

t i má'Mll I 
"í EH la (iTipretía, 1' 

caiír jfc r-an Mar-1 I íf 
i fos, txívxL. 42, has- ^ ' ̂ ' 

ía las tres ái !af 

í I 
,5 

«i 4 

!ü \iWá 11 ii ii3! Iitli U lli lifiii ii íl tSiií 
el día 2 de A3-osío de 19 i 6 

Habiendo recibido todos los auxilios espirituales 
¡j la BendiCí'jn de Su Santidad. 

r<. i . R, 
S a .^esc^ü^'^lads espnga, doña E lv i ra Pa,«tor y M a r t í n e z ; sus 

}ii,ob, do-xd A n g e l a , doÁa, H a r í a Te resa , D . Modestoj" doBa E i -
Yiia, Joíid, Mauneld, Y doña Cjrmexi; liip/S pol í t icos, doña Mana, 
^Liu.Atiaciijn d i CciStio, D. E in i l io de ÍTavascués y D . E a f a e l 
C?xiella'í, m o t e s , l ie r iaanos , h e r m a n o s po ' j t i c i ' s , sobr inos , p n -
nio" j (louiás p u l i e n t e s , y la I lazóii SoCial Sobrinos de E u i z de 
YoLibCO, 

RUEGAN á sus amijos S2 sirvan encomendar su 
alna á üusy ízmrlepresznle en sus oraciones. 

Fia s©,s©íssFícia feíi.íjjielas. 

i;»̂ ir««w w»:^'5~^r?"^s^^55'í?^ 

coERPo mmmcQ mítnm 
Opo Piones "¿fj F'-brcro p í a ab( gados menores de treinlt 

inslaacias hasta 25 Enero. Áiiunlos úaiccs «ran suficiencia. Eb 
DEL OPOSITOR.—Priucesa, 14, M a d r i d . 

C o m a n d a n t e ex prcfa . ;c r dic la Aoa t í emia d e ¡afant.» 
G A R B E R A S M I L i T A R E S , 

Di recc ión e s j j i r i t u a ! : R R . P P . J e s u í t a s . 

M a s n í f i o o i n t e r n a d o c o n s t r u i d o a d h3G. Fro íeaorado 
milit«".r a c r e d i t a d o en s t i r s s p e c t i v a a s i g u a t t i r a p o r lar-
(TOS s ñ o s do pr.áct ic .1 y f o r m a d o p ^ r i e de l o s T r i b u n a l e í 
d e f X ü n e n duríiiitia 7 c o n v o c a t o r i a s . 

E i c u r s o f-mpieza e n 1.° S e p t b r e . P i S a n r o s t a m e n t o í 
P L A Z A D E L CíOí^DE, 6 , T O L E D O 

L O T E ü I 6 
De éste y de todos los sorteos remite bilieies á provincias y ei 

traiíjero su aáministradora doña Justa Ortega: 

MAI®mB.- -F iLASA B E S&MTA €M1JS, 2 . 

•Icreilíaflos teüeres del esealior 

Imágenes, altare? y toda clase de carpintería re» 
ligiosa. Actividad demostrada en los múltiples en» 
cargos, debido al numeroso é instruido personal. 

P A E A LA C O E E E S P O N D E N C I A , 

•¥S«}i55liTE TffiWA, ®semM0«', ¥ A I , i : M € ! r / 

S*3i>iS?*A3 r j i . i i J J - l L S . — - s L v e ü i í i a íí©i Csas i© tío fi«6Maivar, I S . 

!£;SSC.-:?USS£:XS:S&T£fi5C£^SngSlXt ^'jwrKJggLAs^-g, niaEt^^B'^. ,,>yigffjg37.-5sr'..¿:i^ff'Y;^i^ . . . . ; í£ :ú^KSSü£¡aa£m>L3 

VAÍ?!OS 
S E V E t í D E a a w i n ó i r i 
k i ado i3 m&ica I l u ü a u l 
1Ü-Í2 oab i l i ou . t j a r ? j ; e Jile 
6», A i í o n s ó X , 1 . 

P 3 Í Í S 1 0 M A D 0 D E S A N 
líGSfc, p a l a es tud iauae is 
u i í . i n o s , t o d a s c a n o r a s , 
l e n n c n d a d o po i ^oiioa 
Oü ^lo M a d i i J , d i i g idu 
p c i í " 0 0 i d o t c S Acadi-_niia 
c lases ¿ a e p x i c t o i i O . í<a-

mnmtih á domicibo. AI-
I jc i to Ja^-'i'er^, 2 1 , p isu 
r _ a i t o deséelas . 

Ü j S S E ^ l ina colocación d e 
e í - i J . " n t c e n of cma ó 
r e a ' i n i V g a E í a s M i r ­
l e n , comi ' - ibado e n T u . 
t v í , 4 Í (,A; 

P n O F E S O R aci-edi tado d a 
c'a^^s b oh U e í a t ó , m a t e - ' 

j m á t i u i s , c r l ..;iR,fía, e t c . 
3oii g o , 15 , p i i . 

m e r o . {X) 

C i - Ü C a , d e 1 1 á 1Í5 afwis, 
-8 n e c c - i t a pa ia . d i o g u e -
i n CUJI m d i ¡ e n ^ a b t e . 

f l e n n r s , „ í de] Ob ' i o . 
ca i ic ' t j ' i a de Va^_°ncia, 12 
( P u e n t e a e V a l l c a a s ) . 

JGVEE'í m s t n i d o , l icencia­
do A f u c a , so l i c ' t a cua l -
qn i e r tí-a^ a j o .á igCuSü 'a , 
19 , p o r t e r í a . ( D ) 

J 0 ¥ E : N 15 añc=, b u e ­
n a leti-o y s a b c n d o c u u i -
t.-'s, ouLce<-e p a i a o i ' l e -
"1117" o cosa a n a ' c c a l-r^, 

i m " ] 0 i ? b l e s m í o i ve- l í s -
z ó n : en e s t a A d m i n i s t r a ­
c ión . (A). 

A M A d e c r í a p a r a su c a . 
S3, m a t r i m o n i o s in h i j o s 
—fleche d e ocho día .s—, 
G r a n d e z a d e E s p a ñ a , 9 , 
c a r r e t e r a E x t r e m , a d u r a . 

S E Ñ O K j r A Joven so l ic i ta 
aconijpañ'ai' señoraiS, n i ñ o s , 
oclocacáón d e s p a c h o t i e n d a 
confoccione's, ó " a n á l o g o . 
M a r i n a N ú ñ e z . Malcocinja-
do, 4 , t e r c e r o , V a l l a d o l i d . 

V e u l a 0 » M a d r i d s ^ A ' T Ü M M I . J : SI O&ISGIi 
Sa ta l í e r m a r d i ñ e , 1S< fCetiafiiterfa|« 

EX SECRETARIO y 
m a e s t r o , siabieiido m ú s i c a , 
ofr^'Giesa. M o d e s t a s p r - r t en . 
s i e n e s . Teódu!o P é r e z . E s ­
t a n i s l a o F i g u e i ' a s , 9, s e ­
g u n d o i z q u i e r d a , s e g u n d a 
p u e r t a . (A) 

O F I C I A L A con p r á c t i c a 
l iace y r e f o r m a t o d a alase 
d e scmlbrí ' ros d e s e ñ o r a y 
n i í á o s . •• -.. • 

•Pala-fox, 2 3 . 
Seí r e c i t e n e n c a r g o s e n 

e s t a A d m i n i s t r a c i ó n . ( D ) 

García Mustieie® 
s:34, Maysir, 34 ss 

ísnrtido espeóial. en toda clase de artíouloi 
;-: :-: :-; :-: pam el culto divino :-: :-: :-: :•! 

P Í D A N S E OATALOeOS ¥ MUESTRAS 

ORMAiZTEGIIi (iilpteoa). 
Gon estación en el ferrocarril del Norte. 

A una hora ás San Setestián. 
Aguas sulfurosas, especiales para el tratamiento 

del hevpetismo, escrofulismo, anemia y neurastetia. 
Hidroterapia completa con ducha masaje. Teléfono. 
Giro postal. Precios moderados Médico director: doc­
tor Monserrat Abad Para detalles, dirigirse á Zan-
guitu Hermanos (Ormaiztegui). 

Í5-0LEDAD C S O M Z A L E I , 
s a s t r a y c o s t u r e r a , se 
o f r e c e p a r a t r a b a j a r e n su 
casa ó á domici l io . J o r n a l 
mód ico . ESipino, 3 . (A) 

D E L A S 

MyaiiSiüse essoiiPis de meiiiía 
facilita, á precio de propaganda, lo siguiente: 

«Nociones elementales de Mutualidad escolar», fi 
0,05 r.esetas el ejemplar. < 

«Uiíglumento popular da Mutualidades escolares), 
á 0,,íO ídem id. . ' 

«Libreta de ahorro inicial»,, é, 0,05, ídem id. 
En el kiosco da EL DÉBAJF se expenden también 

sin recatgo. 
Los pedidos para fuera satisfarán los gastos de 

file:///r-Y01

